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APRESENTAÇÃO 

 

 Necessá rio iniciár dizendo que este livro se constro i á pártir de diferentes 

perspectivás, quáis sejám: filoso ficás, sociolo gicás, ántropolo gicás, histo ricás, 

psicánálí ticás e ámbientálistás, sendo támbe m, de certá formá, áutobiográ fico, retráto de 

experie nciás de vidá pessoál e profissionál (inter)relácionádás á  Sáu de e Seguránçá no 

Trábálho. 

 Desejámos que o leitor possá ter áindá máis conhecimento, tomándo como báse ás 

pessoás, os processos e á tecnologiá. 

 Os leitores encontrárá o no presente livro álgumás compete nciás, más á átitude e  

pessoál, sendo que áo reálizár á leiturá desse texto torná-se evidente á presençá dá mesmá 

átitude náquele que ágorá o le , posto que á cádá um se ápresentárá  seu pro prio cáminho, 

oriundo, inevitávelmente de seu singulár percurso.  No cáso dá hábilidáde, está e  

considerádá dom párá álguns, e párá outros e  puro treinámento, fáto que cádá um poderá  

encontrár o seu pro prio cáminho. 

 No texto há  reflexo es, dentro de um estilo socrá tico, perguntás, respostás, nová 

perguntá, nová respostá e etc. A buscá está  ná compreensá o dá vidá, dá suá pro priá 

existe nciá, sempre respeitándo os ántágonismos. No diá logo á diverge nciá e  sempre 

positivá, sendo que o que o álvo deve ser sempre o árgumento, jámáis á pessoá, pois á 

buscá pelá sábedoriá implicá no reconhecimento dos pro prios erros de interpretáçá o 

e/ou ignorá nciá no desconhecimento de álgo ánteriormente jámáis pensádo.  

 Diálogár e  um áto primá rio de seguránçá sociál, cápáz de desármár coráço es e 

mentes, condiçá o primordiál ná construçá o de um ámbiente sáudá vel, pro spero e pácí fico. 

Em 2006 foi publicádo – pelos áutores – o livro “Tempo: ádministráçá o e ábstráçá o”, 

provocándo os leitores ná reflexá o de suá existe nciá e do tempo.  Agorá – pássádos 18 ános 

– o objetivo primordiál deste livro e  o de provocár mudánçás no ámbiente de trábálho, 

considerándo que cádá um possá ser um ágente ná promoçá o dá áprendizágem e do 

áutodesenvolvimento.  

 
Boá leiturá! 

 
 

 



SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO: CORPO E MENTE 

7 

SUMÁRIO 
1. FUNDAMENTOS................................................................................................................................ 08 
1.1 PROBLEMA........................................................................................................................................... 12 
1.1.1    IDEIAS.............................................................................................................................................. 14 
1.1.2    PROJETO......................................................................................................................................... 18 
1.1.3    PROGRAMAÇA O.......................................................................................................................... 19 
1.2 CIE NCIA................................................................................................................................................. 20 
1.3 TECNOLOGIA...................................................................................................................................... 22 
1.3.1    NATURAIS...................................................................................................................................... 25 
1.3.2    ARTIFICIAIS.................................................................................................................................. 26 
2. SEGURANÇA....................................................................................................................................... 30 
2.1 PARA QUEM........................................................................................................................................ 33 
2.1.1     PESSOAL........................................................................................................................................ 35 
2.1.2     SOCIAL............................................................................................................................................ 36 
2.1.3     GLOBAL.......................................................................................................................................... 37 
2.2 PREVENÇA O......................................................................................................................................... 38 
2.2.1     FERRAMENTAS........................................................................................................................... 42 
2.3 ACIDENTE............................................................................................................................................. 50 
2.3.1    TI PICO............................................................................................................................................... 52 
2.3.2    ATI PICO........................................................................................................................................... 53 
2.3.3    DOENÇA........................................................................................................................................... 54 
2.3.4    INCIDENTE..................................................................................................................................... 56 
3. TRABALHO.............................................................................................................................................. 58 
3.1 TIPOS ..................................................................................................................................................... 60 
3.1.1    FI SICO.............................................................................................................................................. 61 
3.1.2    MENTAL.......................................................................................................................................... 62 
4. ANA LISE............................................................................................................................................... 67 
4.1 RISCOS.................................................................................................................................................. 69 
4.1.1    AGENTES FI SICOS...................................................................................................................... 71 
4.1.2    PROBABILIDADE......................................................................................................................... 76 
4.2 CATA STROFES..................................................................................................................................... 79 
4.2.1    NATURAIS....................................................................................................................................... 81 
4.2.2    SOCIAIS............................................................................................................................................ 84 
5. TRANSAÇO ES...................................................................................................................................... 87 
5.1 PSI QUICA.............................................................................................................................................. 89 
5.1.1    INCONSCIENTE............................................................................................................................ 91 
5.1.2    CONSCIENTE................................................................................................................................. 92 
5.2. ANÁLISE TRANSACIONAL NO TRABALHO............................................................................ 94 
5.2.1.  JOGO DA VIDA ENTRE CHEFE E SUBORDINADO........................................................... 94 
5.3. COMUNIDADE.................................................................................................................................... 98 
6. TERRA QUEOS......................................................................................................................................... 101 
6.1.   CIVILIZAÇA O..................................................................................................................................... 104 
6.2.   ESGOTAMENTO................................................................................................................................ 106 
6.2.1   LIXO................................................................................................................................................... 107 
6.3. FILOSOFIA........................................................................................................................................... 108 
6.3.1   MAL-ESTAR.................................................................................................................................... 
6.3.2   APRENDIZAGEM.......................................................................................................................... 

109 
111 

BIBLIOGRAFIA............................................................................................................................................ 114 
GLOSSA RIO................................................................................................................................................... 117 
SOBRE OS AUTORES................................................................................................................................. 122 



SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO: CORPO E MENTE 

8 

  

 

 

 

 

CAPÍTULO 1 

_________________________ 

FUNDAMENTOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO: CORPO E MENTE 

9 

A histo riá registrá diversos momentos que podem ser considerádos como 

pontos de refere nciás párá ánálisár mudánçás de umá e pocá e iní cio de outrá, fáto que no 

contexto do “trábálho” átreládo á  má o-de-obrá ássáláriádá o ponto de refere nciá e  á 

Ingláterrá. O Brásil somente ápo s 1808 – com á chegádá dá fámí liá Reál Portuguesá – terá  

máior intercá mbio com os demáis páí ses, especiálmente á Ingláterrá, inclusive sendo um 

márco no desenvolvimento interno do páí s. E  importánte destácár á áberturá de cursos 

superiores párá átender á demándá do governo, bem como dás diversás orgánizáço es 

áindá em processo de implántáçá o: 

 

Enquánto no iní cio do se culo XIX á Ingláterrá já  se preocupává com á 

proteçá o dos trábálhádores dás indu striás te xteis, somente no finál dáquele 

se culo, por voltá de 1870, que se tem notí ciá dá instáláçá o dá primeirá 

indu striá te xtil no Brásil, no Estádo de Minás Geráis. E somente vinte ános 

depois e  que surgiriá no Brásil um dos primeiros dispositivos legáis 

relátivos á  proteçá o do trábálho, máis precisámente em 1891, com á 

publicáçá o do Decreto 1.313, considerádo o márco dá Inspeçá o do Trábálho 

no Páí s. Esse decreto instituiu á fiscálizáçá o permánente de todos os 

estábelecimentos fábris em que trábálhávám menores. Em 1919, foi 

publicádo o Decreto 3.724, que trátává dos ácidentes de trábálho e 

respectivás indenizáço es e de vá rios ássuntos que constám átuálmente ná 

Lei Previdenciá riá 8.213/1991, que dispo e sobre os plános de benefí cios dá 

Previde nciá Sociál. Em 1943 foi publicádá á Consolidáçá o dás Leis 

Trábálhistás (CLT) por meio do Decreto 5.452. A CLT foi um márco ná 

legisláçá o trábálhistá brásileirá, pois consolidou em um u nico documento 

ás legisláço es espársás sobre direito do trábálho e seguránçá e sáu de no 

trábálho. (CAMISASSA: 2015, 63). 
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Considerándo estes áspectos prelimináres, juntámente com o processo do 

surgimento dás legisláço es referentes á  regulámentáçá o do trábálho, surgem támbe m ás 

indágáço es e teoriás concernentes á  Sáu de e Seguránçá do Trábálhádor, posto que sá o 

percebidás como fátores fundámentáis ná preserváçá o dá vidá e ná melhoriá dás 

condiço es de convive nciá no ámbiente sociál. Ou sejá, ás reláço es de trábálho pássám á 

ser compreendidás em suá complexidáde, buscándo conhecimento e intervençá o, ná o 

ápenás á pártir de seus átributos jurí dicos, más á pártir de crite rios que visám á Sáu de e 

Seguránçá no Trábálho: 

 

O direito á  sáu de e á  seguránçá láboráis encontrá-se expressámente 

contempládo no árt. 7°, XXII, dá Constituiçá o, segundo o quál constitui 

direito dos trábálhádores á “reduçá o dos riscos inerentes áo trábálho, por 

meio de normás de sáu de, higiene e seguránçá”. Eis o fundámento 

constitucionál dás normás regulámentádorás do Ministe rio do Trábálho 

(MTb). Nessá mesmá toádá, ále m de outrás disposiço es existentes nos árts. 

154 á 223, os árts. 155, I, e 200 dá CLT impo em áo poder pu blico – por meio 

do Ministe rio do Trábálho – á incumbe nciá de estábelecer normás te cnicás. 

Eis o fundámento legál dás normás regulámentádorás do MTb. Pelo exposto, 

o Direito pá trio po e em relevo á sáu de e seguránçá do trábálho, formádo por 

um feixe de normás internácionáis, constitucionáis e infráconstitucionáis, 

ále m dá normátizáçá o te cnicá, todás de ordem pu blicá, cogentes e 

indisponí veis, que exigem rigorosá observá nciá pelos átores sociáis e pelo 

Poder Pu blico, sob pená de sánço es penáis e ádministrátivás, 

independentemente dá obrigáçá o de repárár os dános cáusádos. (SOUZA: 

2017, 310). 

 

Com efeito, o trábálho e  considerádo como áçá o humáná ná reálizáçá o de álgumá 

átividáde, ássim como de tránsformáçá o dá náturezá em bens de consumo, sendo que há  

muito tempo o mesmo existe. Este fáto pode ser comprovádo, áo longo dá histo riá, átráve s 

de diversos estudos, cádá um em seu momento especí fico, os quáis oferecerám e oferecem 

contribuiço es párá ávánçár ná compreensá o dás conseque nciás do trábálho ná sáu de do 

trábálhádor, bem como, reálizár áço es preventivás ná reálizáçá o dás átividádes láboráis:  

 

A reláçá o entre trábálho e sáu de tem sido observádá desde á Antiguidáde. 

No se culo IV á.C., á toxicidáde do chumbo nos mineiros foi reconhecidá e 

identificádá pelo me dico e filo sofo grego Hipo crátes. [...] Em meádos do 

se culo XVI, o pesquisádor álemá o George Báuer publicou um trábálho 

chámádo De Re Metállicá, no quál ápresentává os problemás relácionádos á  

extráçá o de mineráis, com destáque párá umá doençá chámádá “ásmá dos 

mineiros”, que sábemos hoje trátár dá silicose, doençá pulmonár que átinge 

os trábálhádores expostos á  poeirá de sí licá. Entretánto, o márco de máior 

evide nciá histo ricá no tocánte áo estudo dás doençás dos trábálhádores 

ocorreu em 1700, ná Itá liá, quándo o me dico Bernárdino Rámázzini 
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publicou um livro sobre doençás ocupácionáis chámádo “De Morbis 

Artificum Diátribá” (Doençás dos Trábálhádores), no quál relácionou os 

riscos á  sáu de ocásionádos por produtos quí micos, poeirá, metáis e outros 

ágentes encontrádos nos ámbientes de trábálho em vá riás ocupáço es dá 

e pocá. Ele orientává os demáis me dicos á fázer á seguinte perguntá áo 

páciente: “Quál o seu trábálho?”, ou ná linguágem dá e pocá, “Que árte 

exerce?”. Por suá vidá dedicádá á esse ássunto, Rámázzini ficou conhecido 

como o pái dá Mediciná Ocupácionál.  (CAMISASSA: 2015, 62). 

 

 
 

 O trábálhádor poderá  ter suá sáu de comprometidá em diferentes condiço es de 

trábálho, sendo que em álguns cásos o efeito e  imediáto, no entánto, em vá riás situáço es 

(más em outros cásos) os sintomás irá o ápárecer muito tempo depois dás átividádes 

láboráis reálizádás: 

 

O termo Sáu de do Trábálhádor refere-se á um cámpo do sáber que visá 

compreender ás reláço es entre o trábálho e o processo sáu de/doençá. Nestá 

ácepçá o, considerá á sáu de e á doençá como processos diná micos, 

estreitámente árticuládos com os modos de desenvolvimento produtivo dá 

humánidáde em determinádo momento histo rico. Párte do princí pio de que 

á formá de inserçá o dos homens, mulheres e criánçás nos espáços de 

trábálho contribui decisivámente párá formás especí ficás de ádoecer e 

morrer. O fundámento de suás áço es e  á árticuláçá o multiprofissionál, 

interdisciplinár e intersetoriál. Párá este cámpo temá tico, trábálhádor e  
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todá pessoá que exerçá umá átividáde de trábálho, independentemente de 

estár inserido no mercádo formál ou informál de trábálho, inclusive ná 

formá de trábálho fámiliár e/ou dome stico. [...] E  importánte ressáltár, 

áindá, que á execuçá o de átividádes de trábálho no espáço fámiliár tem 

ácárretádo á tránsfere nciá de riscos/fátores de risco ocupácionáis1 párá o 

fundo dos quintáis, ou mesmo párá dentro dás cásás, num processo 

conhecido como domiciliáçá o do risco. (SAU DE: 2002, 7). 

 

 
 

 

1.1 PROBLEMA 

 

 Diversás questo es podem gerár insátisfáçá o e/ou impedir o ácesso á soluço es, 

posto que os seres humános sempre estiverám diánte de obstá culos ná suá expánsá o 

como civilizáçá o. Más, estes mesmos seres humános támbe m podem ser os pro prios 

criádores de problemás, inclusive com potenciál de ámeáçár á sobrevive nciá dá 

humánidáde: 

 

O problemá erá enorme e desáfiádor. Más eu so  imáginává o quánto áquelá 

oportunidáde podiá mudár á minhá vidá. E os problemás puxárám soluço es, 
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que trouxerám máis problemás e máis soluço es. Acho que á vidá e  ássim 

mesmo, problemás puxándo soluço es. (SHINYASHIKI, 2022). 

 

 
 

 

 Todo problemá considerádo gránde ná átuálidáde, foi no pássádo um problemá 

pequeno, destá formá á investigáçá o de quálquer problemá – tánto gránde ou pequeno – 

e  totálmente relevánte. Más, párá álguns cientistás, polí ticos, governántes e outros, á 

escolhá de um problemá deve ser reálizádá pelo támánho de suá relevá nciá, entendendo 

como relevánte áspectos quántitátivos e quálitátivos. Estes, por suá vez está o átreládos 

áos fátos impáctántes no contexto sociál, sendo e/ou estándo interligádos áo poder de 

escolhá, destá formá á Sáu de e Seguránçá no Trábálho merece destáque ná vidá sociál: 

 

O conhecimento álárgádo dá vidá sociál permite relácionár os fátos de modo 

que eles tráduzám á reálidáde como sentido párá ás pessoás envolvidás ou 

párá áquelás que contemplám os ácontecimentos. Poderí ámos dizer que 

esse conhecimento submetido á  reflexá o resultá ná teoriá sociál. E e  á teoriá 

á máte riá primá dá áná lise cientí ficá. Sem teoriá nádá se fáz, o mundo e  hoje 
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por demáis complexo párá permitir vo os cegos. A teoriá e  o cámpo máis 

seguro párá orientár os cáminhos do entendimento dá reálidáde e do 

desbrávámento do processo de mudánçá provocádo pelo jogo de forçás no 

poder e pelo poder. (ESPINHEIRA: 2008, 57). 

 

 
 

1.1.1 IDEIAS 

 

 Segundo VYGOSTKY, á diferençá entre o ser humáno e outros ánimáis está  no fáto 

de que o pensámento humáno, constituí do pelá linguágem verbál, define o pro prio ser 

humáno. Ou sejá, o pensámento, inváriávelmente vinculádo áo processo histo rico e 

culturál, está  sempre presente. Sendo ássim, pensámos á todo instánte. Somos criádores 

de ideáis, mesmo quándo este processo nos pássá despercebido. Dito de outro modo, em 

todos os momentos pássám ideiás pelá mente do ser humáno, sejám estes frutos de nossá 

imágináçá o. Isto nos levá á concluir, áindá á pártir de VYGOSTKY, que somos influenciádos 

diretá e/ou indiretámente por diversos áspectos fí sicos, sociáis, psicolo gicos, culturáis, 
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econo micos, ámbientáis e outros, sendo impulsionádos, orá pelá liberdáde párá criár, orá 

pelá necessidáde de inovár: 

 

No mundo globálizádo, ás mudánçás átingem ás vidás dás pessoás párá o 

bem ou párá o mál. Por exemplo, párá álguns, ás tránsformáço es nás 

tecnologiás dá comunicáçá o sá o positivás, porque oferecem máis 

oportunidádes párá ás pessoás comuns compártilhárem o que pensám e o 

que fázem. Já  párá outros, ás rá pidás tránsformáço es ná o sá o vistás com 

bons olhos, devido áos efeitos negátivos párá á sáu de, como o stress1 e á 

ánsiedáde. A pesquisá dá Internátionál Stress Mánágement Associátion2 

revelou que áproximádámente 7 entre 10 pessoás ná o gostám de seus 

trábálhos átuáis. O resultádo confirmá e dá  respáldo á queles que veem á 

átividáde empreendedorá como álternátivá párá á insátisfáçá o láborál. 

Especiálmente, párá áqueles que desejám liberdáde párá ideálizár, criár e 

reálizár ás suás pro priás ideiás. (PEREIRA: 2017, 11). 

 

 
 

 

 O desenvolvimento de novás tecnologiás e equipámentos, áo serem incorporádos 

no ámbiente de trábálho, promovem mudánçás enormes, onde podemos áfirmár que o 
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trábálhádor será  diretámente áfetádo, fáto que impo e um enorme desáfio párá á Sáu de e 

Seguránçá no Trábálho ácompánhár quáisquer processos de inováçá o: 

 

O processo de inováçá o compreende á prá ticá dá pesquisá, onde novos 

feno menos sá o descobertos e novás áplicáço es de feno menos conhecidos 

sá o reálizádás. Chámáremos de: ¾ "invençá o" cientí ficá (ou descobertá 

cientí ficá): á cárácterizáçá o de novos conhecimentos cientí ficos; ¾ 

"inováçá o" tecnolo gicá: um produto ine dito possuindo válor de uso, em 

párticulár um produto ine dito párá o mercádo com válor comerciál, 

mediátizádo ápenás pelo desenvolvimento e implántáçá o dos processos de 

produçá o e distribuiçá o. A pesquisá cientí ficá, normálmente orientádá á 

pártir dás necessidádes internás á  pro priá cie nciá, gerá invenço es. A 

pesquisá e o desenvolvimento tecnolo gicos, normálmente orientádos pelás 

demándás do bem estár sociál e do párque industriál, frequentemente 

ocorrendo forá dos muros universitá rios, gerám inováço es. (SILVEIRA: 

2005, 92). 
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 Os desáfios fázem párte dá existe nciá humáná, sendo o trábálho umá pequená 

párte deste todo indivisí vel ná buscá dá sobrevive nciá e do áutodesenvolvimento. Tál fáto 

nos impele á ássentir o quá o premente e  á necessidáde dá átençá o nás condiço es fí sicás, 

mentáis, ássim como de outros vá rios áspectos ná reálizáçá o dás átividádes láboráis, pois 

estás em muito podem áfetár á sáu de do trábálhádor, ássim como cáusár dános áos demáis 

que estejám á elás expostos: 

 

Que vidá e  essá, pensádá em seque nciás lineáres, repetitivás ou mono tonás? 

Trábálhádor e trábálhádorá, existe mesmo sentido párá umá vidá sem 

desáfio á ser superádo? Sem cáminhos á serem construí dos? Nessá 

cáminhádá, como observámos, certámente e  á dose de imprevisí vel que 

pode álimentár nossos sonhos de inventár álgo novo! Inventár 

coletivámente á soluçá o dáquilo que nos átrávessá e  á mobilizáçá o de que 

precisámos. E  ilusá o áchár que cádá um vive em seu lugár e cumpre seu 

pápel sozinho. E  outrá ilusá o, dessás dánosás, áchár que nossos objetivos 

ná o se árticulám com os outros e, támbe m, com os problemás que nos 

deságrádám. Pelo contrá rio, á vidá no trábálho e  sempre umá áberturá 

á quilo á ser produzido pelo encontro, quer dizer, trábálhándo junto, 

diálogándo, áprendendo á compártilhár e á pensár de um modo que 

potenciálizá o fázer. Essás sá o, inclusive, condiço es intrí nsecás á ter máis 

sáu de, á se sentir melhor e máis forte diánte de cádá mánhá  em que se 

retorná áo trábálho. (BONALDI: 2018, 36). 
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1.1.2 PROJETO 

 

A pálávrá projeto ápárece em vá rios momentos, inclusive dentro de um contexto 

de nossá pro priá existe nciá como ser humáno, quándo buscámos compreender e/ou 

somos questionádos sobre o nosso projeto existenciál. E  necessá rio chámár á átençá o que 

á execuçá o e  outrá párte totálmente independente deste mesmo projeto, pois somente 

depois de suá execuçá o será  possí vel áváliár se os resultádos estárá o conforme o que foi 

projetádo, áquele que forá ánteriormente eláborádo: 

 

Em um ámbiente corporátivo, o projeto pode ser definido como um objetivo 

ideálizádo que se desdobrá em um conjunto de áço es coordenádás e 

multidisciplináres. Essás áço es sá o reálizádás em um esforço temporá rio 

orientádás áo álcánce de um resultádo ná o hábituál. [...] Observá-se que o 

termo “projeto” e o entendimento coletivo do seu significádo fázem párte do 

vocábulá rio dá sociedáde em diversos contextos, táis como: • Ná Construçá o 

civil, quándo um engenheiro produz e ássiná os projetos árquiteto nico e 

estruturál párá ápresentár á  prefeiturá e solicitár áutorizáçá o párá iní cio de 

umá obrá; • No ámbiente ácáde mico, ná fáse preliminár de produçá o de um 

trábálho de conclusá o de curso, quándo o áluno ápresentá o projeto de 

pesquisá; • Ná ádministráçá o pu blicá, por meio de projetos que átendem á s 

demándás dá comunidáde; • No contexto pessoál, quándo o indiví duo se 

propo e á um esforço párá reálizáçá o de metás individuáis relácionádás á 

desejos, vontádes e sonhos. Independente do contexto em que o projeto se 

insere, suá esse nciá e  á reálizáçá o de um conjunto de áço es que visám á  

entregá de um objeto previámente ideálizádo. (SILVA: 2023, 14). 
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1.1.3 PROGRAMAÇA O 

 

A pálávrá prográmáçá o e  máis conhecidá quándo ássociádá no desenvolvimento de 

prográmás ná computáçá o, más suá áplicáçá o e  muito ántigá no mundo dá ádministráçá o, 

sendo intimámente relácionádá áos processos produtivos diversos, sejám eles comuns, 

como, por exemplo cozinhár ou construir um pre dio. No contexto dá ádministráçá o 

sempre háverá  á interfere nciá dá cápácidáde individuál, onde os áspectos átitudináis terá o 

gránde impácto nos rumos á serem trilhádos e/ou nás metás á serem álcánçádás. A átitude 

e  umá iniciátivá individuál que permite á individuálizáçá o de cádá um peránte os demáis, 

essá somádá á  compete nciá (conhecimento) possibilitá determinár quem possui á máior 

hábilidáde (dom e/ou treinámento): 

 

Ná cie nciá dá ádministráçá o, o mindset, que e  á mentálidáde ou conjunto de 

crençás e átitudes que umá pessoá ou orgánizáçá o tem em reláçá o á si 

mesmá, áos outros e áo mundo áo seu redor, pode influenciár nás 

ábordágens individuáis e dás orgánizáço es párá problemás e desáfios, 

tomádá de deciso es, gere nciá riscos e oportunidádes e relácionámento com 

coláborádores e clientes. No contexto de projetos, o mindset levá á  reflexá o 

sobre um propo sito á ser átingido por meio de um conjunto de tárefás 

coordenádás e requisitos especí ficos. Nesse sentido, á definiçá o de 

gerenciámento de projetos pássá necessáriámente pelá reálizáçá o de 

objetivos que dependem dá execuçá o de átividádes átráve s dá utilizáçá o 

coordenádá de recursos. (SILVA: 2023, 15). 
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1.2 CIE NCIA 

 

A pálávrá cie nciá significá um sáber que foi ou deverá  ser comprovádo, ou sejá, párá 

ser considerádo umá verdáde e  necessá rio investigár os fátos que cáusám determinádo 

resultádo.  A demonstráçá o implicá ná delimitáçá o de váriá veis que estejám presentes e 

que possám áfetár os resultádos, destá formá o pesquisádor poderá  fázer áfirmátivás com 

báse em seus experimentos, comprovándo ou refutándo suás hipo teses ánteriormente 

estábelecidás: 

 

Párá ále m e áque m dá mágiá poe ticá, e sem á mesmá licençá que 

permite áos poetás tránsgredir normás e leis dá lí nguá, á cie nciá se 

páutá segundo párádigmás dá comunidáde cientí ficá que tem o 

postuládo dá objetividáde como orientáçá o rigorosá (Monod, 2006). 

A cie nciá requer precisá o, o má ximo de congrue nciá com o reál. O 

cientistá, portánto, ná o e  livre, ántes e  subjugádo pelo me todo e pelo 

objeto de estudo, más nem por isso ele deve ábrir má o dá 

criátividáde, dá imágináçá o, más sábe os limites de suá ficçá o do reál. 

O reál ná o tolerá dissimuláçá o. (ESPINHEIRA: 2008, 46). 
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 Certámente, á Sáu de e Seguránçá no Trábálho necessitám de máis pesquisás: 

 

O máis importánte e  que á universidáde deve comportár-se de formá 

empreendedorá, párticulármente nás suás interáço es com á indu striá e com 

ás áge nciás governámentáis. Estás reláço es devem ser báseádás em trocás, 

ná o em cáridáde. Ale m disso, á universidáde deve ver-se á si mesmá como 

um mercádo, onde oportunidádes vá o e vem, onde deciso es envolvem 

riscos, onde "produto" e "nego cio" ná o sá o termos estránhos ou pálávrás 

contáminádorás. Neste ámbiente, os professores será o cápázes de contár 

áos estudántes suá pro priá experie nciá, provendo-os de modelos 

formátivos concretos. Os estudántes ná o será o levádos á ápenás fázer 

simuláço es de nego cios, más á tomár párte em projetos e negociáço es dá 

vidá reál, envolvendo á reálidáde sociál e á tángí vel presençá de 

intervenço es tecnolo gicás e de suás conseque nciás. No entánto, á 

universidáde ná o e  umá corporáçá o envolvidá com um tipo especí fico de 

come rcio, nem os professores universitá rios sá o comerciántes. As intenço es 

sá o diferentes, e os diferentes objetivos dás sociedádes industriáis ou 

mercántis e dá ácádemiá tendem á ser vistos como ántágo nicos, pois está o 

ássociádos á etos contrádito rios. (SILVEIRA: 2005, 101). 
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1.3 TECNOLOGIA 

 

 A etimologiá dá pálávrá tecnologiá tem suá origem no grego “techniko s” ou te cnico. 

Ou sejá, o te cnico e  áquelá pessoá que criá ou desenvolve á “te chne ”, entendidá como árte 

e/ou ofí cio. A tecnologiá, pois, está  ássociádá – átuálmente – áo mundo dá informá ticá, 

más quándo pensámos no “estudo dá te cnicá” poderemos encontrár diversás te cnicás 

ántigás que áindá sá o utilizádás.  Sendo que tudo que e  novo gerá átráçá o, sejá pelá 

curiosidáde e/ou impácto que possám cáusár mudánçás no ámbiente.  

 

 As tecnologiás podem ser clássificádás em náturáis, - quándo utilizám ápenás os 

recursos dá disponibilizádos pelá náturezá - e ártificiáis, quándo ocorre o emprego de 

álgum equipámento e/ou processo ále m dos recursos dá náturezá, ou sejá, ás tecnologiás 

ártificiáis ágregám válor á s tecnologiás náturáis. 
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 As tecnologiás, áo serem empregádás no ámbiente de trábálho, possibilitám 

álcánçár resultádos (eficá ciá) diferentes conforme suá melhor ádequáçá o, o que resultárá  

no fáto de que seu estudo e evoluçá o irá o permitir á obtençá o de máior eficie nciá 

(processos). Ou sejá, torná-se necessá rio conhecer suás diferençás, conforme veremos á 

seguir: 
 

Há  diferentes processos de produçá o de inováço es, de ácordo com o tipo de 

tecnologiá envolvido e com á estruturá dás cádeiás de produçá o 

interessádás. Assim, podemos clássificár ás tecnologiás como: 1) 

"tecnologiás embrioná riás", ássociádás á invenço es e á  pesquisá 

fundámentál, de álto risco e enorme impácto, exigindo grándes 

investimentos e gránde tempo de máturáçá o; exemplos: nánotecnologiá, 

pártes dá biotecnologiá (v.g. proteinomás); 2) "tecnologiás em crescimento", 

ássociádás á demándás áindá ná o sátisfeitás, exigindo o áperfeiçoámento de 

produtos e processos, exigindo investimentos áindá de gránde porte, ápoio 

cientí fico, tempo de máturáçá o me dio e menor risco de investimento, más 

áindá de gránde impácto; exemplo e  á biotecnologiá, ná suá formá máis 

comum; 3) "tecnologiás mádurás", ássociádás áo áumento de eficie nciá párá 

mánter á competitividáde, levándo á umá pesquisá incrementál, de báixo 

risco, exigindo menores investimentos; exemplo e  tecnologiá informá ticá, 

voltádá párá á sátisfáçá o imediátá de demándás dos consumidores e 

exigindo um menor conhecimento cientí fico. (SILVEIRA: 2005, 93). 
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 O processo civilizáto rio poderá  ser compreendido, átráve s do que viemos 

desenvolvendo áte  áqui, pelás tecnologiás utilizádás pelos seres humános áo longo dos 

tempos máis ántigos áte  o átuál, onde cádá nová áplicáçá o tráriá “melhores” resultádos. 

Estes, átreládos á umá pessoá e/ou á  coletividáde, más, com impáctos diretos imediátos 

e/ou futuros (álguns áindá desconhecidos) ná Sáu de e Seguránçá do Trábálho: 

 

A tecnologiá pássou ná o somente á ser párte dá nossá vidá como cádá vez 

máis há  á crençá de que elá resolverá  todos os problemás do mundo, desde 

encontrár á álmá ge meá por obrá e gráçá de áplicátivos, áte  nos livrár dá 

indiscutí vel crise ámbientál que vivemos, por meio do uso dá geoengenháriá 

climá ticá. E  umá crençá que vem sendo chámádá criticámente de 

“solucionismo tecnolo gico”. [...] Se á vidá ná o e  so  de sombrá, elá támpouco 

e  ápenás de luz. A pártir de diversos problemás verificádos e relácionádos 

com esse verdádeiro fetiche dá tecnologiá, que permitiu seu ávánço á s vezes 

de formá ácrí ticá e sem ámárrás por álgumás de cádás, os pensádores 

começárám á álertár sobre os riscos que á sociedáde pássou á enfrentár. Sá o 

ápontádos os perigos párá o futuro dá humánidáde pelá explosá o dá 

ciberne ticá, pelá possibilidáde de criáçá o de umá nová ráçá humáná 

dominánte e que subjugáriá ás ráçás tidás como inferiores e pelá construçá o 

á olhos vistos de um cápitálismo de vigilá nciá com grándes conseque nciás 

párá á liberdáde dás pessoás. (CARELLI: 2020, 9). 
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1.3.1 NATURAIS 
 

A pesquisá utilizá os recursos náturáis como fonte de sáber e/ou insumos ná 

reálizáçá o dos projetos, sendo ássim, seu conhecimento e preserváçá o tornám-se 

fundámentáis no desenvolvimento dá civilizáçá o.  O Brásil e  rico em recursos náturáis, 

sejám eles mineráis, biolo gicos e outros. Destáque párá o DNA, dá máior párte dos 

brásileiros, que possibilitá, nestá misturá de dná´s, formár um ser humáno com máiores 

condiço es – quándo compárádo áos de ráçá purá – de sobrevive nciá diánte de tántos 

desáfios:  
 

Dois fátos contribuem párá á possibilidáde do Páí s queimár ou ábreviár 

etápás de seu desenvolvimento cientí fico e tecnolo gico e, em poucás 

geráço es, situár-se entre ás náço es lí deres dá humánidáde. Em primeiro 

lugár, Cie nciá, Tecnologiá e Inováçá o tendem á ser o produto do trábálho de 

jovens, umá “máte riá-primá” de que o Páí s dispo e em ábundá nciá e que ná o 

pode desperdiçár. Dádás condiço es institucionáis ádequádás, CT&I sá o 

bástánte fá ceis de serem áprendidás e desenvolvidás pelos jovens, como o 

demonstrá á ágilidáde com que quálquer criánçá mánuseiá ás u ltimás 

novidádes tecnolo gicás, enquánto seus páis se átrápálhám á  vistá de um 

simples controle remoto. [...]  Em segundo lugár, precisámente os “choques 

de conhecimento”, que álterám á configuráçá o dás disciplinás, tornándo 

álgumás ultrápássádás e criándo novás, fázem com que rece m-chegádos ná o 

tenhám umá desvántágem insuperá vel em reláçá o áos velhos sistemás 

estábelecidos. Onde, de repente, tudo está  por descobrir e por fázer, ás 

posiço es do jogo voltám práticámente á  estácá zero, ás bárreirás de entrádá 

se reduzem e os jogádores se iguálám. (SILVA & MELO: 2001, 260). 
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1.3.2 ARTIFICIAIS 

 

As tecnologiás ártificiáis pássárám á fázer párte diá-á-diá dás pessoás que vivem 

em ámbientes máis sofisticádos; dáqui párá frente dizemos sofisticádo párá evitár á 

utilizáçá o do termo desenvolvido, pois o áto de desenvolver támbe m poderá  ácárretár um 

produto ou um serviço que sejá considerádo dánoso, quándo compárádo, evidentemente, 

áo seu substituto ánterior: 

 

Ná o se trátá de ficçá o cientí ficá. Ná versá o reál, ás novás tecnologiás 

impáctám á mátriz e os processos de gestá o dá comunicáçá o orgánizácionál, 

ássim como impáctám outrás mátrizes orgánizácionáis, táis como: á mátriz 

de produçá o, á mátriz de áprendizágem. Hoje, á presençá dá intelige nciá 

ártificiál, dos álgoritmos, dos robo s e de outrás tecnologiás, e  umá reálidáde. 

Por vezes, álguns segmentos surpreendem com seus ávánços tecnolo gicos, 

cápázes de revolucionár inclusive o sistemá de comunicáçá o. Vejá-se, por 

exemplo, o cáso dá indu striá que átrávessá suá quártá fáse de 

desenvolvimento tecnolo gico, com o ávánço do denominádo modelo 

Indu striá 4.0. O chefe dá Intelige nciá Artificiál ná Singulárity University, 

ápud Fedrizzi (2016) minimizá dizendo que “ná o devemos nos ássustár com 

á Intelige nciá Artificiál, más com á estupidez humáná”. (KOPS: 2019, 281). 

 

 O discernimento dás pessoás poderá  váriár conforme suás influe nciás 

educácionáis, culturáis, religiosás, econo micás e outrás, más todás cáusám álgum efeito 

ná compreensá o dá reálidáde, onde o mesmo fáto párá álguns pode ser visto como 

verdáde, enquánto párá outros á mesmá reálidáde pode ser mentirá. 
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 Fázendo umá tránsposiçá o, podemos entender que o conhecimento está  em 

permánente construçá o: 1º) párá So crátes (400 á.c.), o objetivo do conhecimento e  á buscá 

pelá verdáde; 2º) párá  Plátá o (discí pulo de So crátes), o surgimento dá verdáde e  fruto do 

fim dá álienáçá o; 3º) já  párá Aristo teles (discí pulo de Plátá o), o conhecimento deveriá, áo 

contrá rio de Plátá o, ser umá sí ntese entre ás sensáço es e o mundo dás ideiás. O 

conhecimento e  um álvo mo vel, onde novás “tecnologiás” ándám em párálelo com novás 

doençás: 

 

No entánto, áindá que esse imáginá rio tenhá sido ámplámente difundido 

pelás obrás de ficçá o cientí ficá, á cie nciá ná o ápenás sonhá como támbe m 

ná o mede esforços párá trázer á  luz táis “espe cies” superinteligentes. Nesse 

sentido, á tí tulo de exemplo, o mátemá tico britá nico Irving Good, dá equipe 

de Alán Turing, em 1965, já  refletiá sobre á criáçá o de umá má quiná 

ultráinteligente cápáz de superár ás átividádes intelectuáis humánás e de 

projetár outrás má quinás áindá máis inteligentes, desencádeándo, á pártir 

desse evento, umá explosá o de intelige nciá. Táis má quinás, segundo Good, 

seriám á u ltimá invençá o. A  e pocá, fáltává-lhe tecnologiá; ágorá, essá 

possibilidáde tem se tornádo cádá vez máis reál. (OLIVEIRA: 2019, 214). 
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 As má quinás sá o invenço es humánás, notádámente sendo outorgádo o tí tulo ou 

álcunhá de “engenheiro”, á quele que ás inventou. Por este motivo, os engenheiros está o no 

centro do debáte, pois sá o os responsá veis pelá criáçá o de má quinás á cádá diá máis 

potentes, inclusive dá possibilidáde dá “u ltimá invençá o”, onde má quinás irá o criár 

má quinás: 

 

Párá compreender por que táis má quinás seriám á u ltimá invençá o, e  

fundámentál retomár á discussá o do filo sofo sueco Nick Bostrom (2014), 

que define superintelige nciá como um intelecto que excede o desempenho 

cognitivo dos seres humános em todás ás á reás. A despeito de Bostrom 

reconhecer vá riás viás párá á fábricáçá o de superintelige nciás – como á 

emuláçá o do ce rebro, formáçá o de redes etc. –, este texto se concentrárá  ná 

irrupçá o dás superintelige nciás ártificiáis. Portánto, ná o trátáremos dás 

intelige nciás ártificiáis do primeiro está gio (ártificiál nárrow intelligence – 

ANI), cápázes de reálizár átividádes restritás como jogár xádrez, nem dás 

intelige nciás ártificiáis do segundo está gio (ártificiál generál intelligence – 

AGI), com cápácidáde intelectuál similár áos homens, más dás má quinás 

superinteligentes do terceiro está gio (ártificiál superintelligence – ASI), cujá 

intelige nciá e  muitás vezes superior á  dos humános, tánto em velocidáde 

como em quálidáde. (OLIVEIRA: 2019, 215). 
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 Neste novo mile nio os desáfios áumentárám, onde á tecnologiá que está  – ou 

deveriá estár – á serviço dos seres humános, támbe m poderá  ácelerár diversos áspectos 

que está o diretámente relácionádos á  pro priá sobrevive nciá dá espe cie, questá o cruciál 

que áumentá á importá nciá no estudo dá Sáu de e Seguránçá no Trábálho: 

 

No entánto, desde á segundá metáde do se culo XX, está  em curso umá 

revoluçá o áindá máis rádicál, certámente á máis profundá de todá á histo riá 

dá espe cie humáná áte  o presente. Está revoluçá o ná o foi provocádá pelá 

descobertá de novás formás de explorár fontes de energiá ou de controlá -

lás; pelo ávánço de processos industriáis; ou pelá expánsá o dos meios de 

tránsporte, como á ferroviá, os veí culos áutomotores ou os ávio es. Elá está  

sendo impulsionádá por dois grándes ávánços do conhecimento: de um 

ládo, pelá ámpliáçá o dá cápácidáde dos sistemás de comunicáçá o e 

processámento de informáçá o, possibilitádá pelos formidá veis ávánços ná 

microeletro nicá – tránsistor, circuito integrádo, microprocessádor, 

representádá pelo computádor e suá integráçá o com os meios de 

comunicáçá o –; de outro ládo, pelos progressos dá biologiá moleculár. Ná o 

se trátá máis de substituir á forçá humáná por instrumentos mecá nicos, más 

de substituir o ce rebro humáno por sistemás eletro nicos. Ná o e  o trábálho 

bráçál que se quer poupár ou ámplificár, más áquilo que máis distingue á 

espe cie: á cápácidáde de ádquirir, processár e tránsmitir informáço es, que 

vái sendo páulátinámente tránsferidá párá má quinás. [...] E isto reflete 

ápenás o está gio iniciál dessá revoluçá o. Podemos ápenás imáginár áte  onde 

chegárá o esses ávánços nás pro ximás de cádás e como eles mudárá o os 

relácionámentos sociáis e dos homens com ás má quinás. (SILVA & MELO: 

2001, 74). 
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A pálávrá seguránçá tem origem no látim “securus” e buscá significár “sem 

preocupáçá o” ou “sem risco”.    O sentido de seguránçá permite á s pessoás estárem livres 

de quáisquer dános e/ou perigos, sejám eles produzidos por humános e/ou má quinás: 

 

Em um mundo tecnolo gico e diná mico, á seguránçá do trábálho tornou-se 

umá ferrámentá primordiál párá o desenvolvimento láborál. Pore m, como o 

mercádo está  cádá vez máis competitivo, párte-se dá premissá de que á 

seguránçá do trábálho, áindá, ágregá válor orgánizácionál e tende-se á 

colocá -lá em segundo pláno, sendo ápenás observádos os requisitos 

mí nimos párá sátisfázer ás exige nciás legáis. [...]  O márco párá evoluçá o dá 

seguránçá do trábálho deu-se ná Revoluçá o Industriál, pore m encontrám-se 

resquí cios muito ántes desse fáto histo rico. A Seguránçá do Trábálho está  

impregnádá ná histo riá mundiál, más ná o erá reconhecidá por esse nome. 

As doençás ocupácionáis, por exemplo, erám denominádás cástigos dos 

deuses. (BRISTOT: 2019, 8). 
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 As átividádes láboráis forám gánhándo complexidáde áo longo dá histo riá, gerándo 

diversos conflitos entre empregádores e empregádos, sendo este fáto o motivádor párá á 

criáçá o de leis que possibilitássem regulár o ámbiente de trábálho: 

 

A lei de responsábilidáde áos empregádores pelos ácidentes ocorridos e 

doençás ocupácionáis somente surgiu em 1877, ná Suí çá, e em 1898, ná 

Alemánhá. [...]  Já  no Brásil, á seguránçá do trábálho possui fátos márcántes 

em diferentes perí odos: • 1934 - 1° Lei Trábálhistá: instituiu umá 

regulámentáçá o ná prevençá o de ácidentes; • 1941 - Fundádá á ABPA 

(Associáçá o Brásileirá párá Prevençá o de Acidentes); • 1972 - Pláno de 

Válorizáçá o do Trábálhádor, Portáriá n. 3237: que torná obrigáto rio, ále m 

dos serviços me dicos, os serviços de higiene e seguránçá em todás ás 

empresás onde trábálhám 100 ou máis pessoás. Duránte o governo de 

Getu lio Várgás foi criádo o Ministe rio de Seguránçá do Trábálho, que iniciou 

á fiscálizáçá o de higiene e seguránçá do trábálhádor. Nos ános 1970, o 

profissionál de Engenháriá de Seguránçá do Trábálho surge com o pápel de 

fiscál dentro dá empresá e com um olhár de correçá o. O gránde márco ná 

legisláçá o ocorre em 08 de junho de 1978, com á criáçá o dá Portáriá n. 

3.214, que estábelece ás Normás Regulámentádorás - NR.  (BRISTOT: 2019, 

10). 

 

 



SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO: CORPO E MENTE 

33 

2.1. PARA QUEM 

 

A seguránçá deve ou deveriá ser á prioridáde párá quem?  Considerándo o elevádo 

nu mero de o bitos nás máis diferentes átividádes láboráis á perguntá “párá quem” permite 

deduzir umá ámbiguidáde nás prioridádes humánás, bem como de escolhás dás 

verdádeirás prioridádes.  No mundo empresáriál o lucro está  entre ás prioridádes, sendo 

umá necessidáde párá á permáne nciá do funcionámento dás empresás, destá formá á 

preserváçá o dás vidás e  umá prioridáde sociál que deve ser reguládá por leis, fáto que 

implicárá  em instrumentos que possám prevenir ou punir á átuáçá o dás orgánizáço es, 

sejám elás empresás com fins lucrátivos, cooperátivás, governos, orgánizáço es ná o 

governámentáis e outrás, conforme vemos á seguir: 

 

A átividáde de seguránçá e mediciná do trábálho, no Brásil, está  

regulámentádá pelá Lei n. 6.514, de 22 de dezembro de 1977, e ás NBRs. 

Essá Lei e  constituí dá de NRs (Normás Regulámentádorás), e cádá umá dás 

delás estábelecem párá metros párá que os profissionáis, á fiscálizáçá o e ás 

empresás tenhám como se fundámentár em seus prográmás e melhoriás ná 

seguránçá do trábálho. Cádá umá dispo e de prográmás, treinámentos e 

procedimentos que deverá o ser ádotádos pelás empresás que tenhám seus 

funcioná rios regidos pelá CLT (Consolidáçá o dás Leis Trábálhistás). Todá 

empresá precisá estár enquádrádá dentro dás obrigátoriedádes dás NR, 

pois está  pássivá de receber sánço es do MTE (Ministe rio do Trábálho e 

Emprego) quándo encontrádás irreguláridádes em inspeço es reálizádás por 

fiscáis do o rgá o citádo. Deve-se átentár párá o fáto dás NR estárem divididás 

por rámos de átividádes, isto e , álgumás sá o especí ficás párá álgumá 

átividáde econo micá, por exemplo, á NR 18, que trátá exclusivámente dá 

indu striá dá Construçá o Civil. (BRISTOT: 2019, 12). 
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 A regulámentáçá o dás condiço es de trábálho possibilitá equilibrár os interesses e 

necessidádes do empregádor e do empregádo, permitindo á reálizáçá o dás átividádes 

láboráis dentro dos rigores dá legisláçá o: 

 

Párá ás empresás, um dos fátores primordiáis párá os resultádos, está  

intimámente relácionádo com á válorizáçá o do ser humáno. Peránte á lei, á 

empresá e  obrigádá á ádotár áço es de medidás preventivás no á mbito 

coletivo e individuál, á fim de promover á proteçá o e seguránçá dá sáu de do 

trábálhádor. Ficá responsá vel támbe m pelá divulgáçá o pormenorizádá dos 

riscos duránte á execuçá o de suás átividádes láboráis, cumprimento dás 

normás de seguránçá e mediciná do trábálho; treinámento dos empregádos, 

instruçá o por meio de ordens de serviço. Quándo o empregádo, sem 

justificátivá, recusár-se á observár os procedimentos de seguránçá ou 

recusár-se á utilizár os equipámentos de proteçá o individuál fornecidos 

pelá empresá (árt. 158 dá CLT) poderá  ser punido. Antes dá Constituiçá o de 

1988, o empregádor so  respondiá civilmente nos cásos de ácidente do 

trábálho se houvesse culpá gráve. Atuálmente, o empregádor e  responsá vel 

pelá repáráçá o do dáno mesmo que á culpá sejá leví ssimá. O Novo Co digo 

Civil Brásileiro (2002), por suá vez, támbe m ássegurá puniçá o áo 

empregádor em Seguránçá e Sáu de no Trábálho. (BRISTOT: 2019, 16). 
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2.1.1. PESSOAL 

 

A Engenháriá dá Seguránçá do Trábálho oferece instrumentos e conhecimento que 

possám sálvár vidás, sendo umá obrigátoriedáde dás orgánizáço es suá implántáçá o no 

ámbiente de trábálho, sempre ácompánhádá com fiscálizáçá o dos o rgá os governámentáis: 

 

A seguránçá do trábálho e  um elemento muito importánte párá o sucesso do 

desenvolvimento econo mico de quálquer empresá, emborá nem todás 

consigám ter essá percepçá o. Entretánto, elá e  frequentemente 

negligenciádá nos ámbientes produtivos. O principál motivo párá essá 

situáçá o e  á fáltá de conscientizáçá o de suá reál importá nciá por párte de 

muitos responsá veis. Em buscá de máiores lucros, procurá-se umá reduçá o 

de custos e umá dás máiores ví timás dessá reduçá o e  á seguránçá. O 

ácidente e  á formá máis trá gicá de evidenciármos á áuse nciá de seguránçá 

em um locál de trábálho e muitos podem ser, de máneirá fá cil, evitádos, 

preservándo-se, ássim, á sáu de do trábálhádor. [...]  Todá vez que um locál 

de trábálho negligenciá ás normás de seguránçá e inviábilizá á áçá o 

preventivá, provocá em seu contexto umá situáçá o de álertá, propiciá á 

existe nciá de um ácidente párá o trábálhádor. (BRISTOT: 2019, 33). 
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2.1.2. SOCIAL 

 

 O Homem e  compreendido, desde os gregos ántigos, como possuidor de um 

instinto gregá rio; ou sejá, vive e se torná humáno átráve s do contáto com outros seres 

humános – com os grupos. Deste modo, o ámbiente sociál – inváriávelmente – e  gerádor 

de benefí cios e conflitos, fáto que em sociedáde sempre háverá  dois ládos, ou sejá, torná-

se necessá riá á presençá de um mediádor.  No contexto do trábálho há  vá riás orgánizáço es 

que átuám párá mediár os conflitos entre empregádo e empregádor, sendo destáque á 

Orgánizáçá o Internácionál do Trábálho (OIT): 

 

OIT foi criádá em 1919, como párte do Trátádo de Versálhes, que po s fim á  

Primeirá Guerrá Mundiál. Fundou-se sobre á convicçá o primordiál de que á 

páz universál e permánente somente pode estár báseádá ná justiçá sociál. E  

á u nicá dás áge nciás do Sistemá dás Náço es Unidás com umá estruturá 

tripártite, compostá de representántes de governos e de orgánizáço es de 

empregádores e de trábálhádores. A OIT e  responsá vel pelá formuláçá o e 

áplicáçá o dás normás internácionáis do trábálho (convenço es e 

recomendáço es). As convenço es, umá vez rátificádás por decisá o soberáná 

de um páí s, pássám á fázer párte de seu ordenámento jurí dico. O Brásil está  

entre os membros fundádores dá OIT e párticipá dá Confere nciá 

Internácionál do Trábálho desde suá primeirá reuniá o. Ná primeirá 

confere nciá, reálizádá em 1919, á OIT ádotou seis convenço es, sendo á 

primeirá delás umá dás principáis reivindicáço es do movimento sindicál e 

operá rio do finál do se culo XIX e começo do se culo XX: á limitáçá o dá 

jornádá de trábálho á 8 horás diá riás e 48 horás semánáis. As outrás 

convenço es ádotádás nessá ocásiá o referem-se á  proteçá o á  máternidáde, á  

lutá contrá o desemprego, á  definiçá o dá idáde mí nimá de 14 ános párá o 

trábálho ná indu striá e á  proibiçá o do trábálho noturno de mulheres e 

menores de 18 ános. (BRISTOT: 2019, 19). 
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2.1.3. GLOBAL 

 

Todos os seres que hábitám o Plánetá Terrá podem (e será o) áfetádos 

imediátámente ou no futuro pelás escolhás dás geráço es pássádás; ou sejá, quálquer áçá o 

locál terá  efeito globál. Podemos perceber tál fáto, clárámente, nás mudánçás dás erás 

geolo gicás como reflexo dás mesmás escolhás: 

 

Quánto áo máis, este trábálho no cámpo de estudos dá imágináçá o cientí ficá 

fáz párte de umá pesquisá de máior á mbito interessádá em investigár ás 

reláço es entre cie nciá e ficçá o ná formáçá o do imáginá rio dás 

superintelige nciás. Neste texto, á áná lise do imáginá rio dás 

superintelige nciás ártificiáis terá  como ponto de pártidá á u ltimá obrá 

publicádá pelo pesquisádor britá nico Jámes Lovelock: Novácene: The 

coming áge of hyperintelligence (2019), que se tornou conhecido pelá 

hipo tese Gáiá, concebidá nos ános 1970. Novácene (Nováceno) nos páreceu 

um frutuoso referenciál, pois, ále m de ter ás má quinás superinteligentes 

como centro dás discusso es, á obrá párece áumentár á porosidáde dos 

limites entre cie nciá e ficçá o áo reálizár umá experie nciá de pensámento 

ná o ántropoce ntricá, que utilizá recursos dás cie nciás experimentáis e dá 

ficçá o literá riá párá especulár sobre o futuro dá humánidáde. Nelá, o áutor 

propo e um novo perí odo geolo gico do plánetá, o Nováceno, no quál 

ocorreriá á áscensá o dás hiperintelige nciás ártificiáis, com á possí vel 

substituiçá o de formás orgá nicás por formás eletro nicás. (OLIVEIRA: 2019, 

215). 
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2.2 PREVENÇA O 

 

 A pálávrá prevençá o significá quálquer áto ou áçá o que possá impedir ou ántecipár 

umá situáçá o que poderá  ocorrer, ou sejá, trátá-se de pensár o futuro no presente.  O 

Plánetá Terrá está  vivendo um modelo desordenádo de produçá o e consumo, onde poucos 

consomem muito e muitos consomem pouco, más o gránde volume de resí duos (lixo 

produzido por poucos) e  compártilhádo por todos.  A engenháriá muito está  contribuindo 

párá este desenvolvimento dá produçá o, pois o conhecimento te cnico está  continuámente 

sendo expándido, sendo que á 

 

(...) descentrálizáçá o dás deciso es exigiu que átividádes ádministrátivás 

contássem com á párticipáçá o do ámbiente te cnico. O drámá tico 

desenvolvimento dás telecomunicáço es e dá informá ticá, entretánto, teve 

profundás conseque nciás, tánto ná dimensá o plánetá riá do processo 

produtivo, quánto ná polárizáçá o áo redor do indiví duo. Este feno meno 

cáusou o “párádoxo globál”: á  medidá que ás átividádes humánás álcánçám 

dimenso es plánetá riás, o menor elemento dá sociedáde - o indiví duo - 

tornou-se o centro do processo produtivo. Podemos observár que o 

indiví duo consumidor e  á molá mestrá do mercádo e o empreendedor o 

gránde elemento que tránsformá oportunidádes em reálidádes econo micás. 

(SILVEIRA: 2005, 88). 
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 Prever á ocorre nciá de situáço es ná o desejá veis no futuro párece coisá de vidente. 

Más considerándo que á chánce de risco nuncá será  zero, ficá evidente á necessidáde de 

projetár áço es párá ántecipár e/ou neutrálizár ás ocorre nciás indesejá veis: 

 

As medidás de prevençá o á  sáu de do trábálhádor sá o ferrámentás 

importántes com á finálidáde de elidir os riscos e ácidentes de trábálho. 

Existem álguns procedimentos de obrigátoriedáde pelá legisláçá o, pore m 

cádá empresá pode, átráve s de procedimentos internos, criár ferrámentás 

pro priás e intensificár ás inspeço es e treinámentos com o foco ná 

prevençá o. Devemos sempre lembrár que os cásos que necessitem ádotár 

medidás de prevençá o nos setores láboráis devem seguir crite rios de 

importá nciá, sendo sempre de tál formá: • Medidás de proteçá o coletivá; • 

Medidás ádministrátivás ou de orgánizáçá o do trábálho; • Medidás de 

proteçá o individuál. As ferrámentás ápresentádás sá o fundámentáis párá 

que hájá um equilí brio dentro do ámbiente de trábálho, junto áo 

fortálecimento dá seguránçá do trábálho e dás normás regulámentádorás. 

(BRISTOT: 2019, 23). 
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A prevençá o deve ir ále m do espáço onde e  reálizádo o trábálho, permitindo que 

todos os envolvidos possám conhecer os riscos átuáis ou futuros ná reálizáçá o dás 

átividádes. Tál átitude poderá  desenvolver soluço es párá controle dos mesmos: 

 

O recurso á  elipse gerá á poderosá representáçá o dá dimensá o coletivá dá 

prevençá o do risco, tránscendendo á álusá o trádicionál áo fátor humáno. 

Desse modo os determinántes sociáis ve m á  toná e ápárece á importá nciá 

de outros átores párá á tárefá preventivá. [...] Sendo ássim, párá fins 

preventivos, á mençá o á produtos que gerám risco e  muito secundá riá em 

reláçá o áo processo deciso rio. Descentrár o pu blico, superándo o ápego áo 

trábálhádor como u nico destinátá rio dá menságem, e propor leiturás máis 

compreensivás dá geráçá o de risco e de suá prevençá o, tránscendendo á 

perspectivá especiálistá e incorporándo os mu ltiplos átores e fátores que os 

determinám, párecem recomendáço es convenientes párá que ás cámpánhás 

de prevençá o álcáncem seus objetivos de formá sátisfáto riá. Esse e  o 

cáminho que começárám á tráçár os cártázes de prevençá o produzidos 

pelos sindicátos á pártir dos ános 1960, dos quáis essá exposiçá o fornece 

umá excelente mostrá. (MENE NDEZ-NAVARRO: 2019, 112). 
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 Há  diferentes tipos e meios de criáçá o de áço es preventivás, sendo que o 

conhecimento dá reálidáde (visá o do presente), o histo rico (visá o do pássádo), ássim 

como de tende nciás (visá o do futuro) muito irá o fácilitár ná preserváçá o de vidás e ná 

minimizáçá o dos dános: 

  

Párá entendermos de formá ádequádá os tipos de prevençá o, fáz-se 

necessá rio entender iniciálmente o conceito de “histo riá náturál dá doençá”, 

que e  o curso dá doençá desde o iní cio áte  suá resoluçá o (ná áuse nciá de 

intervençá o), ou sejá, o processo se iniciá com á exposiçá o de um 

hospedeiro suscetí vel á um ágente cáusál e terminá com á recuperáçá o, 

deficie nciá ou o bito. Nesse modelo, e  destácádá á importá nciá dás 

diferentes medidás de prevençá o (Orgánizáçá o Pán-Americáná dá Sáu de, 

2010) que podem ser reálizádás dependendo do momento em que se 

encontre á doençá e, deste modo, os tipos de átividádes máis indicádás de: 

• Prevençá o Primá riá: reálizádás no perí odo pre -pátoge nico, sá o 

encáminhádás párá promover á sáu de e á proteçá o especí ficá; • Prevençá o 

Secundá riá: áço es párá o diágno stico precoce, trátámento imediáto e 

limitáçá o do dáno; • Prevençá o Terciá riá: átividádes focádás em 

reábilitáçá o. (LIMA: 2019, 22). 
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2.2.1 FERRAMENTAS 

 

As ferrámentás sá o normátizádás pelás NR´s, sendo fundámentáis párá á 

prevençá o dos ácidentes do trábálho: 

 

Ferrámentás de prevençá o: á) EPI – Equipámento de Proteçá o Individuál A 

NR 6 estábelece á reláçá o do EPI (Equipámento de Proteçá o Individuál) com 

os riscos encontrádos no locál de trábálho. Pore m, devemos ter bástánte 

cláro que á responsábilidáde de elidir o risco ná o cessá á pártir do momento 

que entregámos os EPIs. A NR 6 e  firme quánto á s responsábilidádes do 

empregádo e empregádor. Ale m de fornecer, cobrár e fiscálizár o uso dos 

equipámentos, á empresá deve disponibilizá -los com á devidá certificáçá o, 

isto e , certificádo de áprováçá o (CA). Cáso á empresá ádquirá equipámentos 

sem á devidá certificáçá o, será  responsá vel pelá ocorre nciá de ácidentes, 

pois os trábálhádores que utilizám está o expostos á riscos de ácidentes, 

como á doençás ocupácionáis por meio de ágentes quí micos, biolo gicos, 

cortántes, etc. (FEITOSA, 2007). A comprováçá o de entregá dos 

equipámentos individuáis e  fundámentál, emborá em nenhumá NR essá 

prá ticá sejá exigidá. Dessá formá, e  reálizádo o registro e pássá á ser um 

documento importánte de seguránçá em cáso de fiscálizáçá o e áço es 

trábálhistás, resguárdándo o empregádor no futuro. A fiscálizáçá o interná 

quánto áo uso de EPI e á formá corretá de uso deve ser reálizádá pelos 

profissionáis de seguránçá do trábálho e cipeiros. (BRISTOT: 2019, 24). 
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 Ale m dos equipámentos individuáis e  necessá rio utilizár equipámentos coletivos, 

sendo que os mesmos devem estár previstos ná áná lise de risco do locál de trábálho. 

Preservádá está condiçá o, segue-se á prevençá o de ácidentes individuáis e coletivos: 

 

Ferrámentás de prevençá o: b) EPC – Equipámento de Proteçá o Coletivá. 

Quándo estábelecemos prioridádes entre ás ferrámentás de prevençá o, o 

Equipámento de Proteçá o Coletivá (EPC) e , sem du vidá, o primeiro dá listá. 

Ele e  instáládo ná fonte do risco, sendo ássim, no cáso de quálquer 

intervençá o externá o funcioná rio ná o terá  suá integridáde fí sicá colocádá 

em perigo, pois estárá  eliminádo ná fonte. Os EPC´s está o presentes nos 

sistemás de ventiláçá o, ás proteço es de má quinás, encláusurámento de 

ruí dos, de vibráço es, ás proteço es contrá quedás e contrá ince ndio, normás 

e regulámentos. A gránde vántágem dá proteçá o coletivá e  que, de umá 

máneirá gerál, suá eficie nciá independe do comportámento humáno. O 

ácidente so  poderá  ocorrer por fálhá eventuál ná proteçá o. (BRISTOT: 2019, 

24). 

 

 
 

 As ferrámentás sá o instrumentos que podem ou devem ser utilizádos párá á 

intervençá o no ámbiente de trábálho, sendo que em álguns cásos trátám-se de processos. 

A utilizáçá o dás ferrámentás deve seguir orientáço es rí gidás, pois ás mesmás támbe m 

poderá o ocásionár ácidentes quándo utilizádás de formá irregulár: 
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Ferrámentás de prevençá o: c) Gerenciámento de Risco. Ale m dás 

ferrámentás ápresentádás párá á ocorre nciá e á preserváçá o de ácidentes 

temos, támbe m, o gerenciámento de risco que consiste ná identificáçá o e 

áváliáçá o dos riscos existentes e futuros no ámbiente de trábálho. Essá 

áváliáçá o pode ser áuxiliádá por meio de:  • Aná lise preliminár de riscos 

(APR); • Házárd ánd Operábility Studies (HAZOP); • Aná lise de A rvore de 

Fálhás (AAF). Vále ressáltár que á máioriá dos ácidentes do trábálho ocorre 

ná o por fáltá de legisláçá o, más devido áo ná o cumprimento dás normás de 

seguránçá, ás quáis visám á  proteçá o dá integridáde fí sicá do trábálhádor 

no desempenho de suás átividádes, como támbe m o controle de perdás. 

(BRISTOT: 2019, 24). 

 

 
 

 A fiscálizáçá o dos ámbientes e  fundámentál, tánto párá áváliáçá o dás condiço es, 

quánto ná reálizáçá o do trábálho, fáto que poderá  contribuir párá evitár ácidentes, bem 

como identificár á plená utilizáçá o de todás ás ferrámentás ánteriormente previstá. Assim 

posto, somente com á fiscálizáçá o permánente será  possí vel comprovár que o empregádor 

e o empregádo estárá o cumprindo com suás obrigáço es conforme ás normás de 

seguránçá: 

 

Ferrámentás de prevençá o: d) Inspeçá o de Seguránçá Compreende ná 

verificáçá o cuidádosá dos ámbientes de trábálho, com o foco em seguránçá 
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e á percepçá o de situáço es de risco eminente. Elá tem o objetivo de propor 

medidás que impeçám á áçá o desses riscos. A inspeçá o de seguránçá e  á 

ántecipáçá o de um possí vel ácidente e, quándo usádá como procedimento 

diá rio nás empresás, pássá á ser umá ferrámentá preventivá e de controles 

de seguránçá, proporcionándo umá integráçá o entre os Serviços 

Especiálizádos, CIPA´s e os diversos setores dá empresá. (BRISTOT: 2019, 

24). 

 

 
 

 Em quálquer ámbiente onde tenhá máis de umá pessoá e  necessá rio priorizár á 

comunicáçá o, pois á mesmá trárá  benefí cios e seguránçá áos envolvidos. Más sempre 

poderá  háver “ruí dos” que cáusem dános, fáto que o mápá de riscos e  um instrumento 

fundámentál párá informár párá todás ás pessoás que trábálhem e/ou circulem pelo locál 

quánto áos possí veis riscos ná reálizáçá o de átividádes, bem como ná ocupáçá o de um 

locál especí fico, sendo um importánte diágno stico de umá reálidáde átuál: 

 

Ferrámentás de prevençá o: e) Mápeámento de Riscos. O Mápá de Riscos tem 

dois objetivos bá sicos: • Reunir ás informáço es e estábelecer o diágno stico 

dá situáçá o de seguránçá e sáu de do trábálhádor nás empresás; • Divulgár 

ás informáço es sobre os riscos ámbientáis entre os empregádos e estimulár 

ás medidás preventivás. O Mápeámento de Risco ná o deve ser visto como 

ápenás um cártáz áfixádo no setor de trábálho, más umá ferrámentá 

importánte párá o pláno de trábálho dá CIPA. As informáço es do mápá de 

risco devem gerár medidás de prevençá o no setor láborál. (BRISTOT: 2019, 

24). 
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 As mudánçás sá o permánentes, isso resultá no cená rio de que á cádá novo 

equipámento ou processo torná-se necessá rio á reálizáçá o de treinámento com todás ás 

pessoás que sá o usuá riás.  A conscientizáçá o dás pessoás deve ser um áto permánente, 

pois gránde párte dos resultádos positivos ná prevençá o e seguránçá está  centrádá ná 

respostá individuál. Necessá rio destácár que o treinámento poderá  ser ámpliádo párá o 

entorno, conforme possibilidáde de impácto e/ou de dános: 

 

Ferrámentás de prevençá o: f) Conscientizáçá o e Treinámentos. O empregádor 

deve fornecer o equipámento de seguránçá, pore m suá responsábilidáde ná o 

cessá nesse momento, ele deve treinár seus funcioná rios e conscientizá -los 

quánto áo uso correto dos EPIs, ná o so  párá á prevençá o de ácidentes, como 

támbe m em reláçá o á doençás ocupácionáis. Ale m disso, o treinámento dever 

ser efetuádo, inclusive, quándo dá eventuál modificáçá o ou fornecimento de 

um novo equipámento de proteçá o individuál. Os treinámentos e 

conscientizáço es ná o devem somente ser relácionádos áo EPIs, más se 

estender áos treinámentos de seguránçá em gerál, utilizáçá o de má quinás e 

equipámentos, tipos de riscos nos setores diversos, ántes de se executár um 

serviço novo, etc. (BRISTOT: 2019, 24). 
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 A comunicáçá o entre ás pessoás e  fátor decisivo ná compreensá o dás informáço es 

contidás nás menságens, sendo que no cáso dás normás á importá nciá no seu 

conhecimento poderá  sálvár vidás. O diá logo entre ás pessoás e  necessá rio párá umá 

culturá de páz, no cáso dá Seguránçá do Trábálho, sendo que poderá  gerár benefí cios 

significátivos ná seguránçá e sáu de de todos os empregádos dá orgánizáçá o – 

independente do seu ní vel ná hierárquiá: 

 

Ferrámentás de prevençá o: g) Diá logo de Seguránçá. E  máis um instrumento á 

fávor dá seguránçá, em que o profissionál em seguránçá do trábálho reálizárá  

diá logos semánáis, nos diversos setores dá empresá, orientándo á todos sobre 

os procedimentos que devem ser observádos, ná o so  em reláçá o á  importá nciá 

do uso correto dos equipámentos de proteçá o individuál. Ao usár o diá logo de 

seguránçá de formá ádequádá e  que ás empresás reduzirá o os ácidentes do 

trábálho. (DUARTE FILHO, 2007). O diá logo de seguránçá e  um procedimento 

reálizádo de prefere nciá diáriámente com o objetivo de conscientizár os 

funcioná rios, inclusive chefiás, dá importá nciá de todos os procedimentos 

pertinentes á  seguránçá, bem com á orgánizáçá o e á limpezá dos setores. 

(BRISTOT: 2019, 24). 
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 A burocráciá e  considerádá párá muitos como sendo álgo á ser eliminádá, onde o 

burocrátá está  sempre impondo álgum “pápel” párá ser ássinádo. No mundo digitál os 

pápeis sumirám, más ás menságens se multiplicárám sendo que á ássináturá já  está  

embutidá, ápesár de álguns setores se ápresentárem áindá com báixá evoluçá o digitál. A 

pándemiá, que teve iní cio em 2020, ácelerou os processos de digitálizáçá o, más em 2022 

álgumás orgánizáço es voltárám á práticár áço es que práticávám em 2019, como se estás 

nádássem contrá á corrente:    

 

Ferrámentás de prevençá o: h) Ordem de Serviço. Procedimento obrigáto rio 

peránte á legisláçá o (NR 1), que deve ser eláborádo com o objetivo de expor áo 

funcioná rio que está  iniciándo suás funço es os riscos envolvidos no processo 

láborál. Cábe áo empregádor eláborár ordens de serviço, informándo áos 

trábálhádores os riscos profissionáis que possám originár-se nos locáis de 

trábálho. (Mánuáis de Legisláçá o Atlás, 2007). Nesse documento deve constár 

o nome do funcioná rio, suá funçá o, á á reá em que trábálhá, á descriçá o de suás 

funço es, os ágentes ássociádos á s átividádes, quáis os equipámentos de 

proteçá o individuál que será o, obrigátoriámente, utilizádos pelos funcioná rios, 

ás recomendáço es relátivás á  seguránçá, os procedimentos em cáso de 

ácidente e á legisláçá o pertinente. Apo s á leiturá (quándo o funcioná rio ná o 

souber ler o responsá vel deverá  fáze -lo) os funcioná rios devem ássinár o 

documento, de formá á átestár o seu conhecimento. (BRISTOT: 2019, 24). 
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 A giná sticá láborál, por exemplo, e  umá ferrámentá que poderá  oferecer muitos 

benefí cios ná melhoriá dás condiço es de trábálho, trázendo benefí cios áo locál onde o 

mesmo e  reálizádo, más indo ále m do mesmo, pois os exercí cios reálizádos pelo 

trábálhádor irá o ácompánhá -lo por todá á suá vidá:  

 

Destáco párá á prestáçá o de serviço de Giná sticá Láborál e outros prográmás 

relácionádos á prá ticá de exercí cios, o entendimento gerál de todás ás normás, 

más principálmente: • NR-4 - Serviços especiálizádos em engenháriá de 

seguránçá e em mediciná do trábálho (SESMT) • NR-5 - Comissá o interná de 

prevençá o de ácidentes (CIPA) • NR-6 - Equipámento de proteçá o individuál - 

EPI • NR-7 - Prográmá de controle me dico de sáu de ocupácionál (PCMSO) • 

NR-9 - Prográmá de prevençá o de riscos ámbientáis (PPRA) • NR-12 - 

Seguránçá no trábálho em má quinás e equipámentos • NR-15 - Atividádes e 

operáço es insálubres • NR-17 - Ergonomiá • NR-17 - Anexo I - Trábálho dos 

operádores de checkout • NR-17 - Anexo II - Trábálho em 

teleátendimento/telemárketing • NR-32 - Seguránçá e sáu de no trábálho em 

serviços de sáu de • NR-35 - Trábálho em álturá • NR-36 - Seguránçá e sáu de 

no trábálho em empresás de ábáte e processámento de cárnes e derivádos. 

(LIMA: 2019, 45). 
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2.3 ACIDENTE 

 

 A pálávrá ácidente denominá álgum evento inesperádo e indesejá vel, certámente 

um evento que deverá  ser evitádo, pois os dános podem ser irreversí veis: 

 

Acidente do trábálho e  todo áquele que ocorre pelo exercí cio do trábálho, á 

serviço dá empresá, provocándo lesá o corporál, perturbáçá o funcionál doençá 

que cáuse á morte, perdá ou reduçá o permánente ou temporá riá de condiço es 

párá o trábálho. Sá o considerádos ácidentes do trábálho, os ácidentes ocorridos 

duránte o horá rio de trábálho e no locál de trábálho, em conseque nciá de 

ágressá o fí sicá, áto de sábotágem, brincádeirás, conflitos, áto de imprude nciá, 

neglige nciá ou imperí ciá, desábámento, inundáçá o e ince ndio. Támbe m sá o 

ácidentes de trábálho os que ocorrem: • Quándo o empregádo estiver 

executándo ordem ou reálizándo serviço sob o mándo do empregádor. • Em 

viágem á serviço dá empresá. • No percurso dá reside nciá párá o locál de 

trábálho. • No percurso do trábálho párá á cásá. • Nos perí odos de descánso ou 

por ocásiá o dá sátisfáçá o de necessidádes fisiolo gicás, no locál de trábálho. • 

Por contámináçá o ácidentál do empregádo no exercí cio de suá átividáde. 

(PEIXOTO: 2010, 17).  
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 As condiço es de trábálho está o intimámente relácionádás áos riscos, pois: 

 

Já  que á indu striá desempenhá suás proezás com áltá fiábilidáde, diá ápo s diá, 

os experts e os cidádá os podem, dáqui por diánte, dormir tránquilos? Por outro 

ládo, quáis sá o os riscos frente á s pessoás e áo meio ámbiente? E á  seguránçá, 

á  seguránçá industriál? Párálelámente á esses desempenhos elevádos, 

ácontecimentos de imensá grávidáde ácontecem periodicámente e, por vezes, 

áfetám á disponibilidáde dos bens ou serviços sem felizmente átingir á 

seguránçá, ou átingem, áo mesmo tempo, á disponibilidáde e á seguránçá: 

poluiço es incidentáis, interrupço es prolongádás e dispendiosás de instáláço es 

defeituosás, perturbáço es importántes ocásionádás por um gránde nu mero de 

viájántes, más támbe m ácidentes de trens e/ou de ávio es ocásionándo ví timás, 

exploso es e/ou ince ndios nás empresás de processos contí nuos, etc. Esses 

ácontecimentos ve m lembrár o espectro de umá possí vel cátá strofe. O ácidente 

industriál rondá porque o risco zero ná o existe. (LLORY & MONTMAYEUL: 

2014, 2). 
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2.3.1 TI PICO 

 

Os ácidentes de trábálho podem ser clássificádos em tí picos quándo está o 

ássociádos áo locál de trábálho, sejá especificámente no posto de trábálho e/ou em 

quálquer párte dá orgánizáçá o onde o trábálho foi e/ou está  sendo á ele relácionádo: 

 

Um ácidente sempre vem ácompánhádo de diversás conseque nciás, 

álgumás fá ceis de serem sánádás e outrás irreversí veis. Em gerál, e  o 

resultádo de umá combináçá o de fátores, entre eles, fálhás humánás e 

máteriáis. A fálhá humáná predominánte ná ocorre nciá de um ácidente de 

trábálho, pois á simples á fáltá de átençá o pode resultár em ácidentes 

gráves. Podemos clássificár em dois grupos mácros, os ácidentes tí picos e os 

de trájeto, sendo o primeiro o que ocorre no locál de trábálho, isto e , duránte 

á jornádá de trábálho. O ácidente de trábálho tí pico ácontece de formá 

inesperádá, podendo cáusár lesá o ou ná o áo trábálhádor. Dentre os fátores 

que podem gerár um ácidente de trábálho está o á fáltá de átençá o; o 

estresse; o áumento dá produtividáde, ocásionándo horás extrás; á fáltá de 

treinámentos; á recusá ou uso inádequádo dos EPIs, entre outros. 

(BRISTOT: 2019, 35). 
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2.3.2 ATI PICO 

 

Os ácidentes de trábálho podem ser clássificádos em átí picos quándo está o 

ássociádos áo trábálho, más ocorrido forá dá orgánizáçá o, ou sejá, em quálquer párte ále m 

dá orgánizáçá o onde o trábálho foi e/ou está  sendo á ele relácionádo por solicitáçá o 

funcionál, de ácordo com á citáçá o seguir: 

 

Esse tipo de ácidente ocorre no percurso do trábálho párá cásá e vice-versá. 

Párá que sejá cárácterizádo como tál, o trábálhádor ná o poderá  desviár de 

seu percurso hábituál por interesse pro prio. Ná ocorre nciá desse fáto, o 

ácidente deixá de ser de trábálho e pássá á ser cárácterizádo como ácidente 

comum, ná o sendo necessá riá á emissá o de CAT. Os ácidentes de trábálho 

támbe m podem ocorrer forá do locál de trábálho, quándo o trábálhádor está  

em viágem ou exercendo suás átividádes pelá empresá em outros locáis, 

como áo fázer mánutenço es de má quinás em outrás unidádes. Se o ácidente 

ocorrer, por exemplo, em viágem, independente dá conduçá o utilizádá pelo 

trábálhádor, será  cárácterizádo ácidente de trábálho. (BRISTOT: 2019, 36). 
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2.3.3 DOENÇA 

 

 A pálávrá doençá retrátá álgum tipo de problemá de sáu de temporá rio ou 

permánente, fáto que quándo ássociádá áo trábálho será  denominádá doençá 

ocupácionál, sendo resultánte dás situáço es impostás párá reálizáçá o do trábálho, devido 

á  fáltá e/ou condiço es irreguláres dos equipámentos de seguránçá individuál e/ou 

coletivo: 

 

Devemos lembrár que um ácidente de trábálho somente será  reconhecido 

peránte á lei quándo for comunicádo átráve s do formulá rio dá CAT 

(Comunicáçá o de Acidente de Trábálho) áo INSS. Segundo o ártigo 109, do 

Decreto n. 2.173/97, todá á empresá deverá  comunicár o ácidente do 

trábálho ocorrido com seu empregádo, hávendo ou ná o áfástámento do 

trábálho, áte  o primeiro diá u til seguinte áo dá ocorre nciá e, em cáso de 

morte, de imediáto á  áutoridáde competente, sob pená de multá váriá vel 

entre o limite mí nimo e o teto má ximo do sálá rio de contribuiçá o, 

sucessivámente áumentádá nás reincide nciás. A pártir dá comprováçá o do 

nexo cáusál do ácidente ou doençá com o trábálho, o trábálhádor tem direito 

áo benefí cio áuxí lio-doençá ácidentá rio (B.91) e ná o áo benefí cio áuxí lio-

doençá comum (B.31). O que e  B.91 e B.31? O B.91 e  o áuxí lio-doençá por 

ácidente de trábálho/doençá ocupácionál ou áuxí lio- -doençá ácidentá rio. O 
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trábálhádor fáz jus á ele quándo há  comprováçá o, pelá perí ciá me dicá do 

INSS, do nexo cáusál entre o trábálho exercido e o ácidente ou doençá 

ápresentádá. Apo s á áltá desse tipo de benefí cio e consequente voltá áo 

trábálho, o trábálhádor tem 1 áno de estábilidáde no emprego. Apo s á áltá, 

se houve reduçá o ná cápácidáde de trábálho devido á s sequelás, o 

trábálhádor pode ter direito áo áuxí lio-ácidente. (BRISTOT: 2019, 39). 

 

 
 

 A árte de pensár permite compreender fátos e/ou situáço es, inclusive possibilitá 

de formá espetáculár diferenciár os trábálhádores que executám á mesmá tárefá, onde um 

está  empilhándo pedrás e o outro está  construindo umá cátedrál: 

 

Incumbám-se, pois, os professores de letrás dos seus sápientes estudos, más 

so  com moderádá tutelá e ná o se ocupem tá o diligentemente em cultivár á 

álmá, negligenciándo os cuidádos do corpo; pore m, mántenhám-se no meio 

termo, de modo que á álmá e o corpo, em comunhá o fiel, como ho spede e 

hospedeiro, prestem mu tuá ájudá e ná o se ániquilem mutuámente. 

Demo crito, pelá nárráçá o de Plutárco, com sáber e árgu ciá, costumává dizer 

“que se o corpo e á álmá discutissem sobre quál cáusá máis dáno áo outro, 

ná o lográriám sáir dá du vidá, isto e , quem e  máis dánoso, o ho spede ou o 

hospedádor”. E  ráro descobrir um justo equilí brio entre eles, pois se nos 

empenhámos bástánte em robustecer o corpo, cevándo-o, lánçá-se por terrá 

“á pártí culá de áurá diviná”; se ná o nos dedicámos inteirámente á cultivár e 

ádornár á intelige nciá, o corpo se consome, pelo que áconselhává Plátá o que 

ná o se exercitásse o corpo sem á álmá, nem á álmá sem o corpo. Encerrárei 

este ássunto, com á gráciosá nárráçá o de Plutárco, tirádá do livro “Preceitos 
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Sáudá veis”, que escreveu em benefí cio dos estudiosos e polí ticos: “Disse o 

boi áo cámelo, seu compánheiro de servidá o, que ná o queriá ájudá -lo á levár 

umá párte do peso: ‘Te tocárá  entá o cárregár todá á minhá cárgá’. E, isto, 

coube áo cámelo, quándo o boi foi morto. Assim ácontece com á álmá que, 

por negár áo corpo o que ele requer, logo se ve  átácádo de febre e vertigem, 

e há  de ábándonár os livros, ás discusso es e os estudos, e com ele enfermár- 

-se e sofrer”. (RAMAZZINE: 2016, 241). 

 

 
 

2.3.4 INCIDENTE 

   

A pálávrá incidente reflete álgum ácontecimento inesperádo sem dános máteriáis 

párá ás pártes envolvidás, más que poderá  gerár efeitos orgánizácionáis diversos: 

 

Os incidentes, que envolvem á seguránçá, sejám eles desencádeádos por um 

erro humáno ou por um incidente te cnico, gerálmente ássinálám, tánto quánto 

os ácidentes, umá situáçá o do sistemá sociote cnico com seguránçá degrádádá 

por fálhás preexistentes. Estás, emborá tenhám, por vezes, um áspecto te cnico, 

sá o grándemente de náturezá orgánizácionál. De resto, ás situáço es sá o sempre 

váriá veis, muitás vezes á  reveliá dá máioriá dos átores. Elás sá o constituí dás 

por feno menos mu ltiplos e emáránhádos, que se reforçám ou se neutrálizám: 

fátos, eventos te cnicos e orgánizácionáis, deciso es fávorá veis ou ná o á  
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seguránçá, defeitos e correço es, evoluço es rá pidás ou lentás dás 

vulnerábilidádes e dás resilie nciás. (LLORY & MONTMAYEUL: 2014, 81). 

 

 
 



SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO: CORPO E MENTE 

58 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 3 

______________________ 

TRABALHO 
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Terrá, cápitál e trábálho formou á trí áde párá compreender os fundámentos dá 

economiá, sendo que no cáso do trábálho ocorrem processos especí ficos; os mesmos 

pássám por etápás evolutivás, diviso es e especiálizáçá o de tárefás, más suá náturezá e 

complexidáde estárá  diretámente relácionádá áo contexto dá sociedáde á quál se desejá 

compreender: 

 

A divisá o do trábálho ná o po e em presençá indiví duos, más funço es sociáis. 

Orá, á sociedáde está  envolvidá no jogo destás u ltimás: conforme concorrám 

regulármente ou ná o, elá será  sádiá ou doente. Portánto, suá existe nciá 

depende delás, e tánto máis intimámente quánto máis forem divididás. E  

por isso que elá ná o ás pode deixár num estádo de indetermináçá o – e de 

resto, elás se determinám por si mesmás. Assim se formá essás regrás cujo 

nu mero áumentá á  medidá que o trábálho se divide e cujá áuse nciá torná á 

solidáriedáde orgá nicá ou impossí vel, ou imperfeitá. Más ná o bástá háver 

regrás; ále m disso, elás te m de ser justás e, párá tánto, e  necessá rio que ás 

condiço es externás dá concorre nciá sejám iguáis. Se, por outro ládo, 

recordármos que á conscie nciá coletivá se reduz cádá vez máis áo culto do 

indiví duo, veremos que o que cárácterizá á morál dás sociedádes 

orgánizádás, compárádá com á dás sociedádes segmentá riás, e  que elá tem 

álgo máis humáno, portánto, máis rácionál. (DURKHEIM: 1999, 430). 
 

 
 



SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO: CORPO E MENTE 

60 

3.1   TIPOS  

 

O trábálho está  diretámente relácionádo á um lugár e/ou situáçá o, ou sejá, 

trábálhár e  umá ocupáçá o ná reálizáçá o de um objetivo que consome recursos com 

propo sito determinádo. Umá simples perguntá reálizádá pelo me dico itáliáno Bernárdino 

Rámázzini áo entrevistár os trábálhádores doentes, áo finál do se culo XVII, seriá o márco 

iniciál ná ássociáçá o dá mediciná áo trábálho, fortálecendo áço es preventivás ná 

Seguránçá do Trábálho, eis á perguntá: Quál suá ocupáçá o? 

 

O mu ltiplo e váriádo cámpo semeádo de doençás párá áqueles que 

necessitám gánhár sálá rio e, portánto, terá o de sofrer máles terrí veis em 

conseque nciá do ofí cio que exercem, proliferá, segundo creio, devido á duás 

cáusás principáis: á primeirá, e á máis importánte, e  á náturezá nocivá dá 

substá nciá mánipuládá que pode produzir doençás especiáis pelás 

exáláço es dánosás e poeirás irritántes que áfetám o orgánismo humáno; á 

segundá e  á viole nciá que se fáz á  estruturá náturál dá má quiná vitál com 

posiço es forçádás e inádequádás do corpo, o que, pouco á pouco, pode 

produzir gráve enfermidáde. (RAMAZZINI: 2016, 30). 
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3.1.1  FI SICO 

  

A pálávrá “nocivo” está  relácionádá ás condiço es fí sicás indesejá veis que cáusám 

dános imediátos e/ou futuros, sendo em gránde párte pássí veis de controle, más sem que 

hájá á gárántiá dá elimináçá o totál de prejuí zos áos trábálhádores: 

 

Disse bem Oví dio: “Vá o áo fundo dá terrá, extráem ocultás riquezás 

guárdádás pelos estí gios espectros, párá logo servirem de estimulánte áo 

mál.” Referiá-se o poetá, sem du vidá, á um mál que corrompe o á nimo e os 

bons costumes, querendo náturálmente condenár á ávárezá e á loucurá dos 

homens, empenhádos em desenterrár e expor á  plená luz áquilo que 

chámámos tesouros, pois, ná expressá o elegánte de Plí nio, “dámos válor 

venál á todos os bens”, áindá que eles sejám á fonte e á origem de todos os 

máles; ná o está  forá de propo sito, todáviá, áplicár ás pálávrás do poetá áos 

máles fí sicos. As doençás que átácám os cávouqueiros, ássim como os 

ártí fices do mesmo ge nero, sá o principálmente: dispneiá, tí sicá, ápoplexiá, 

cáquexiá, párálisiá, tumores nos pe s, perdás de dentes, u lcerás nás gengivás, 

dores árticuláres e tremores. (RAMAZZINI: 2016, 30). 
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3.1.2  MENTAL  

 

O ser humáno e  corpo, mente e álmá, sendo que por muitos ános ás preocupáço es 

estávám centrádás ápenás no corpo. Más diánte do esgotámento dás forçás fí sicás, em 

condiço es precá riás de trábálho, iriá ocorrer um levánte – dos operá rios – contrá os 

“pátro es”, iniciándo-se no finál do se culo XIX ná Europá e espálhándo-se pelo mundo no 

se culo XX. As desiguáldádes entre os terrá queos tornám-se evidentes nás condiço es máis 

elementáres párá á sobrevive nciá dá vidá humáná, sendo que á pressá o mentál ná buscá 

do sentido dá vidá tende á crescer de formá silenciosá e profundá, fátálmente o resultádo 

imediáto e/ou futuro será  máteriálizádo em diversos feno menos indesejá veis, onde á 

Engenháriá de Seguránçá do Trábálho deve e/ou deveriá átuár párá áuxiliár ná Seguránçá 

do Plánetá Terrá: 

 

O conceito de cárgá mentál de trábálho (CMT), de ácordo com Hácker 

(1998), está  ádquirindo cádá vez máis importá nciá, já  que ás tecnologiás 

modernás, semiáutomá ticás e informátizádás, podem impor máiores 

exige nciás quánto á s cápácidádes mentáis humánás ou de processámento 

dá informáçá o, tánto nás tárefás ádministrátivás como de fábricáçá o. Desse 

modo, especiálmente, no cámpo dá áná lise do trábálho, dá áváliáçá o dos 

requisitos párá um cárgo determinádo e do projeto desse cárgo, o conceito 

de cárgá mentál de trábálho ádquire máis importá nciá do que á áná lise dá 

cárgá fí sicá de trábálho trádicionál. A cárgá mentál de trábálho e  

considerádá, em termos dás exige nciás dá tárefá, como umá váriá vel 

independente externá á quál os usuá rios do sistemá deverá o desenvolver 

com eficá ciá. Támbe m definidá em termos dá interáçá o entre ás exige nciás 

dá tárefá e ás cápácidádes ou recursos dá pessoá. (BRISTOT: 2019, 232). 
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Diversos áutores discorrerám muito sobre ámuletos e tálismá s párá os que 

ná o reconhecem outrá virtude que á outorgádá pelo pássivo engáno de umá 

mente cre dulá. Certo e  o conceito de Se necá que escreveu: “Há  máles que so  

á ilusá o curá”. Ao cáso áplicá-se támbe m o que um diá li em Descártes, á 

respeito dá forçá dá imágináçá o: áfástá -lá constitui á s vezes o melhor 

reme dio contrá á doençá. “Assim, disse ele, quándo álgue m tenhá essá 

disposiçá o mentál, pensándo continuámente em tráge diás e produzindo 

motivo de fixáçá o em seu espí rito, ácostumár-se-á  á suspirár, contráir-se-á o 

o coráçá o e ás fibrás, demorándo á circuláçá o do sángue, e se formárá o 

obstruço es do fí gádo e do báço; áo contrá rio, se ás ángu stiás o vencem e delá 

se áfástá o á nimo levándo seu pensámento párá objetos ágrádá veis e 

álegres, tánto quánto possí vel, ábre-se o cáminho párá á reconquistá dá 

sáu de. (RAMAZZINI: 2016, 222). 

 

 
 

A publicáçá o do Dr. Rámázzini dátá do áno de 1700, fáto surpreendente que suás 

pálávrás áindá hoje tenhám profundo sentido de átuálidáde ná compreensá o dás 

condiço es de trábálho, pois o contexto filoso fico e  átemporál e á náturezá psicolo gicá e  

inerente áos seres humános. O Dr Rámázzini compártilhou seu me todo socrá tico no livro 

“De Morbis Artificum Diátribá” recebendo o tí tulo em portugue s de “As Doençás dos 

Trábálhádores”. Este compe ndio ápresentá os resultádos dos diá logos do áutor com os 
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trábálhádores, sendo tudo báseádo em perguntás e respostás. Sem du vidá um exemplo á 

ser seguido pelos profissionáis dá Sáu de e Seguránçá no Trábálho. 

 

Entre no s, supo e-se ter sido o Dr. Fráncisco Cárneiro Nobre de Lácerdá Filho 

um dos primeiros á estudár, publicár e divulgár á vidá e obrá de Rámázzini, 

já  nos idos de 1940, e depois em 1956, em seu livro Homens, Sáu de e 

Trábálho. [...] Máis tárde, o Dr. Ráimundo Estre lá, áo ápresentár á tráduçá o 

dá obrá-primá de Rámázzini párá o Portugue s, sobre suá vidá e obrá, 

pronunciou-se, com á erudiçá o e o estilo pro prios de um escritor tálentoso. 

[...] O nosso biográfádo ilustre násceu ná Itá liá, em Cárpi, ná Emiliá-

Romágná, á 18 quilo metros de Mo dená, no diá 4 de outubro de 1633. 

Desenvolveu suá formáçá o escolár bá sicá em escolá jesuí ticá dá mesmá 

cidáde, indo párá á Universidáde de Pármá áos 19 ános de idáde á fim de 

completár suá formáçá o em Filosofiá. Cursou posteriormente Mediciná ná 

mesmá universidáde, onde gráduou-se em 21 de fevereiro de 1659, 

portánto com pouco máis de 25 ános de idáde. Conve m lembrár que ná 

Itá liá, desde o se culo XIII, os estudos filoso ficos de tre s ános de duráçá o 

ántecediám, obrigátoriámente, á  formáçá o ácáde micá e prá ticá do me dico. 

(MENDES in RAMAZZINI: 2016, 290). 
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O estudo dá Filosofiá nos diás átuáis perdeu suá obrigátoriedáde e/ou interesse, 

fáto preocupánte quándo considerámos suá importá nciá e ámplitude no conhecimento de 

si e dos outros, cábe áindá lembrár que á psicologiá foi desmembrádá dá filosofiá, ou sejá, 

será  que estámos formándo me dicos em 2023 com “conhecimento crí tico” melhores do 

que o Dr. Rámázzine em 1659?! 
 

As estráte giás de promoçá o de sáu de mentál focádás nos indiví duos devem 

considerár os seguintes fátores: á) Ciclo de vidá (máternidáde, menopáusá, 

envelhecimento); b) Ritmos biolo gicos (sono, álimentáçá o, exposiçá o á  luz, 

mudánçá de látitude); c) Tipos de personálidáde (resilie nciá, 

vulnerábilidáde áo estresse e áo ádoecimento); d)Gene ticá fámiliár; e) Uso 

de substá nciás (á lcool, drogás, hipno ticos, tábáco); f) Doençá mentál 

pregressá; g) Sáu de fí sicá; h) Condiço es de vidá (tránsporte, morádiá, 

dí vidás finánceirás); i) Eventos de vidá e problemás pessoáis gráves 

(doençás ná fámí liá, fálecimento de fámiliáres etc.); j) Eventos tráumá ticos 

e viole nciá (bullying, ásse dio morál e sexuál); k) Estilo e quálidáde de vidá 

(prá ticá de exercí cios, álimentáçá o, sátisfáçá o, bem-estár). A promoçá o de 

sáu de mentál e  essenciál párá que o trábálhádor tenhá um desempenho 

láborál criátivo e produtivo. Pore m, mesmo em condiço es ideáis, ás doençás 

mentáis ocorrem e devem ser identificádás precocemente e trátádás com 

eficá ciá párá que o trábálhádor possá retomár suás funço es rápidámente. 

Ignorár á doençá mentál e  contribuir párá ás táxás elevádás de ábsenteí smo 

e de presenteí smo (está  presente no trábálho, más ná o produz). Juntámente 

com outrás doençás mentáis, á depressá o está  entre ás principáis cáusás 

destes indicádores. Portánto, identificár e trátár precocemente estás 

áfecço es reduzem o custo gerádo pelo ábsenteí smo e pelo presenteí smo. 

(RAZZOUK: 2015, 174). 
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 A pálávrá “estresse” e  muito utilizádá pelás pessoás, sejá no contexto do trábálho 

ou forá dele, sempre como sino nimo de estár no limite fí sico e/ou mentál, ou sejá, 

verbálizá os desgástes e/ou limitáço es diánte de cobránçás que sá o impostás pelá “vidá”: 

 

O Modelo Quádrifá sico do estresse, de ácordo com á concepçá o de Lipp 

(2003), ábáixo ordenádo, vem áprimorár o modelo trifá sico instituí do por 

Selye em 1956, ficándo ássim estruturádo: • Fáse do Alertá - constitui-se no 

está gio em que á pessoá necessitá produzir máis forçá e energiá párá fázer 

fáce á s exige nciás que lhes sá o impostás pelo ámbiente. [...] Fáse dá 

Resiste nciá - nesse está gio, há  um áumento ná cápácidáde de resiste nciá áos 

eventos estressores ácimá do normál. [...] Fáse de Quáse-Exáustá o - essá fáse 

iniciá quándo ás defesás do orgánismo começám á enfráquecer e ele já  ná o 

consegue reestábelecer, de formá sátisfáto riá, o equilí brio interior diánte 

dás situáço es de tensá o. [...] Fáse dá Exáustá o - nessá fáse ocorre umá 

quebrá totál dá resiste nciá do orgánismo, diminuindo ás suás possibilidádes 

párá enfrentár ás situáço es estressorás. (BATISTA: 2020, 12). 
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CAPÍTULO 4 

_______________________ 

ANÁLISE 
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A pesquisá e  um áto comum párá quálquer pessoá que tenhá curiosidáde, fáto que 

o láboráto rio poderá  estár em quálquer lugár, sendo que o objeto dá investigáçá o 

constituirá , epistemologicámente, á buscá pelá cáusá e efeito. Análisár o climá do plánetá 

torná-se fundámentál párá conhecer á trájeto riá de mudánçás áo longo do tempo, 

permitindo projetár tende nciás que permitem áos profissionáis de Engenháriá de 

Seguránçá do Trábálho reálizár áço es preventivás locáis e/ou globáis, pois: 

 

O climá do plánetá e suás mudánçás te m sido um dos ássuntos máis 

debátidos ná átuálidáde. A identificáçá o dos fátores que influenciám á 

mudánçá e váriábilidáde climá ticá, mánifestádás no superáquecimento 

globál e áumento de freque nciá de eventos extremos, tem se constituí do 

num dos máiores desáfios dá cie nciá, bem como o estudo de suás 

conseque nciás e medidás de prevençá o. Ale m disso, á máior párte dos 

desástres náturáis no Brásil e  cáusádá pelá diná micá externá dá Terrá, ou 

sejá, áquelá conduzidá pelo climá e pelos processos átmosfe ricos. E  comum 

háver confusá o no emprego dos termos climá e tempo, como por exemplo, 

quándo se diz que o climá em determinádo diá está  quente e chuvoso, sendo 

ná verdáde o tempo átmosfe rico que estáriá náquelás condiço es. [...] As 

definiço es ádotádás pelo CRED - Centre for Reseárch on the Epidemiology 

of Disásters buscám detálhár á escálá temporál nos conceitos: climá 

usuálmente refere-se á processos átmosfe ricos de longá duráçá o que 

ocorrem em escálás me diás á mácro (interválos dás estáço es áte  

váriábilidádes climá ticás decenáis), enquánto o tempo ássociá-se á 

processos átmosfe ricos de curtá duráçá o, de escálás pequenás á me diás (no 

interválo de minutos á diás). (TOMINAGA: 2015, 113). 
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4.1. RISCOS 

 

A pálávrá risco implicá no conhecimento pre vio de álgum evento que poderá  

ocorrer, inclusive com probábilidáde determinádá com báse ná suá ocorre nciá: 

 

Considerám-se riscos ámbientáis, segundo á NR 9, os ágentes fí sicos, 

quí micos e biolo gicos existentes nos ámbientes de trábálho que, em funçá o 

de suá náturezá, concentráçá o ou intensidáde e tempo de exposiçá o, sá o 

cápázes de cáusár dános á  sáu de do trábálhádor. Párá álguns áutores, os 

ágentes ergono micos e os ágentes mecá nicos, ápesár de ná o estárem 

contempládos ná NR 9 como riscos ámbientáis, devem ser áváliádos num 

ámbiente de trábálho, pois támbe m sá o considerádos ágentes cáusádores 

de dános á  sáu de do trábálhádor. (PEIXOTO: 2010, 35). 
 

 
 

A linguágem e  fátor decisivo no áumento dá eficá ciá e eficie nciá ná melhoriá dás 

condiço es de trábálho, destá formá á utilizáçá o de cores átreládás áos diferentes tipos 

riscos permite ultrápássár ás bárreirás dos idiomás e/ou álfábetizáçá o, possibilitándo que 

quálquer pessoá – com visá o – possá identificár, imediátámente, o gráu de risco no 

ámbiente de trábálho: 

 

Párá construçá o de um mápá de risco, básicámente, desenhá-se umá plántá 

báixá do ámbiente de trábálho, sobre á quál os trábálhádores enumerám os 

riscos. Emborá á complexidáde demonstrátivá e riquezá de detálhes dá 

plántá báixá utilizádá párá mápeámento dos riscos sejám váriá veis, se fáz 

necessá rio ter clárezá no ápontámento dos tipos de risco e gráu de 

periculosidáde frente á  exposiçá o. Os riscos sá o representádos no mápá por 

meio de cí rculos de diferentes cores (dependendo do seu Agente Ambientál) 

e em tre s támánhos (proporcionál á  grávidáde do risco: pequeno, me dio e 
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gránde). Devem estár pro ximos á  fonte gerádorá do risco e ser explicátivos, 

de formá que quálquer trábálhádor do locál tenhá á possibilidáde de 

reconhecer o risco áo quál está  exposto e átuár párá á mánutençá o do bem-

estár individuál e coletivo. Quánto á  coloráçá o, segue-se o pádrá o ábáixo: • 

Verde: riscos fí sicos. • Vermelho: riscos quí micos. • Márrom: riscos 

biolo gicos. • Amárelo: riscos ergono micos. • Azul: risco de ácidentes. Dentro 

dos cí rculos, deve constár o nu mero de trábálhádores expostos áo risco em 

questá o e o ágente especí fico. (BRISTOT: 2019, 217). 

 

 
 

 

 Os riscos podem ser cálculádos, sendo temá importánte no mundo dos nego cios, 

principálmente quándo áfetám os gánhos e perdás; ou sejá, háverá  máior interesse ná suá 

áná lise quándo poderá  proporcionár áumento dás receitás e diminuiçá o dos custos. No 

cáso dás orgánizáço es internácionáis o interesse áumentá, pois há  legisláço es especí ficás 

em cádá páí s que podem áfetár seus resultádos. A Orgánizáçá o Internácionál de 

Pádronizáçá o (ISO) desenvolveu um pádrá o de normás que possibilitám que ás 

orgánizáço es possám trábálhár de formá uniforme independente do páí s onde estejá, 

sendo que ás mesmás – normás ISO – devem estár de ácordo com ás exige nciás ácimá dá 

legisláçá o locál, jámáis o contrá rio. Há  umá diversidáde de normás ISO, cábendo destácár 

á ISO 45003 de 2021, á quál que trátá especificámente dá Gestá o dá Sáu de e Seguránçá no 

Trábálho: 
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Um desáfio que se colocá átuálmente e  o reconhecimento dos riscos 

decorrentes dás condiço es psicossociáis que áfetám os 

trábálhádores. Em consoná nciá com essá preocupáçá o, em 2021, á 

ISO publicou o guiá “ISO 45003:2021 - Occupátionál heálth ánd 

sáfety mánágement — Psychologicál heálth ánd sáfety át work — 

Guidelines for mánáging psychosociál risks”. Esse documento 

fornece orientáço es sobre á gestá o de riscos psicossociáis e 

promoçá o do bem-estár no trábálho, como párte de um sistemá de 

gestá o de seguránçá e sáu de no trábálho, cujos objetivos fináis sá o 

prevenir leso es relácionádás áo trábálho e problemás de sáu de áos 

trábálhádores, e fornecer locáis de trábálho seguros e sáudá veis. (DA 

SILVA: 2022, 24). 

 

 
 

4.1.1   AGENTES FI SICOS 

 

Os ágentes fí sicos está o regulámentos pelá NR 15, permitindo identificár os limites 

de tolerá nciá no ámbiente de trábálho párá ruí do, cálor, frio, vibráçá o e rádiáço es que 

cáusám dános á  sáu de do trábálhádor: 

 

Ní veis sonoros, quándo ácimá dá intensidáde, conforme legisláçá o 

especí ficá, podem cáusár inu meros dános á  sáu de do trábálhádor. O 

primeiro efeito fisiolo gico de exposiçá o á ní veis áltos de ruí do e  á 

perdá de áudiçá o ná bándá de freque nciá de 4 á 6 kHz. Outros efeitos 

cáusádos pelo ruí do álto nos seres humános: áceleráçá o dá pulsá o, 
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fádigá, nervosismo, etc. As medidás de controle do ruí do dependem 

de te cnicás de engenháriá e de conhecimento detálhádo do processo 

industriál em questá o. A melhor máneirá de se átenuár á exposiçá o 

áo ruí do sá o ás medidás de controle coletivo, ou sejá, controlár o 

ruí do diretámente ná fonte gerádorá e ná suá trájeto riá. Quándo isso 

ná o for possí vel, deve-se recorrer áo uso de protetores áuriculáres 

(EPI). Como medidás de controle, podem se citár á substituiçá o: do 

equipámento por outro menos ruidoso, á lubrificáçá o, o isolámento 

ácu stico e á mánutençá o. (PEIXOTO: 2010, 36). 

 

 
 

 O cálor no ámbiente de trábálho e  fátor cáusádor de doençás, sendo necessá rio 

áçá o preventivá párá neutrálizár seus dános que podem ser irreversí veis: 

 

Sobrecárgá te rmicá e  á quántidáde de energiá que o orgánismo deve 

dissipár párá átingir o equilí brio te rmico. Os trábálhádores expostos á 

trábálhos de fundiçá o, siderurgiá, indu striás de vidro está o propensos á 

problemás como desidrátáçá o, cá ibrás, choques te rmicos, cátárátá e outros. 

Esses problemás, gerálmente, ápárecem devido á  exposiçá o excessivá á 

situáço es te rmicás extremás com desgáste fí sico que poderá  tornár-se 

irrepárá vel, se medidás de controle ná o forem ádotádás. A exposiçá o áo 
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cálor vái depender de váriá veis como á temperáturá, á umidáde e á 

velocidáde do ár, bem como do cálor rádiánte e dá átividáde exercidá. Sá o 

medidás de controle párá átenuár á exposiçá o áo cálor: Aclimátáçá o 

(ádáptáçá o lentá e progressivá do indiví duo á átividádes que o exponhám 

áo cálor), limitáçá o do tempo de exposiçá o, educáçá o e treinámento, 

controle me dico e medidás de conforto te rmico (ventiláçá o, exáustá o), etc. 

(PEIXOTO: 2010, 37). 

 

 
 

 

O frio e  um ágente fí sico extremámente poderoso, podendo provocár dános 

imediátos, sendo necessá riás áço es preventivás no seu controle: 

 

O corpo humáno, quándo exposto á báixás temperáturás, perde cálor párá o 

meio ámbiente. Se ás perdás de cálor forem superiores áo cálor produzido 

pelo metábolismo do trábálhádor, háverá  á vásoconstriçá o ná tentátivá de 

evitár á perdá excessivá do cálor corporál, e o fluxo sánguí neo será  reduzido 

em rázá o diretá dá quedá de temperáturá sofridá. Se á temperáturá interior 

do corpo báixár de 36°C, ocorrerá  reduçá o dás átividádes fisiolo gicás, 

diminuiçá o dá táxá metábo licá, quedá de pressá o árteriál e á consequente 

quedá dos bátimentos cárdí ácos, podendo-se chegár á um estádo de 

sonole nciá, reduçá o dá átividáde mentál, reduçá o dá cápácidáde de tomár 

deciso es, perdá dá conscie nciá, comá e áte  á morte. Gerálmente essás 
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ocorre nciás predominám em empresás, como indu striás álimentí ciás, 

indu striás fármácolo gicás, frigorí ficos com átividádes frequentes em 

cá márás. Sá o medidás de controle párá átenuár á exposiçá o áo frio, á 

utilizáçá o de vestimentás ádequádás, á áclimátáçá o e o controle me dico. 

(PEIXOTO: 2010, 38).  

 

 
 

 

 No trábálho poderá  háver diversos equipámentos que provocám vibráço es, sendo 

que os mesmos cáusám dános áo corpo humáno. Necessá rio, pois, áço es preventivás párá 

seu controle que devem ser reálizádás: 

 

As vibráço es podem reduzir o rendimento do trábálho, áfetándo á eficie nciá 

do trábálhádor e gerándo efeitos ádversos á  suá sáu de. As vibráço es 

locálizádás nos bráços e má os provocám deficie nciás circuláto riás e 

árticuláto riás. As ferrámentás vibráto riás mánuáis podem cáusár umá 

doençá chámádá dedos bráncos, ou sejá, á perdá dá sensibilidáde ná pontá 

dos dedos dás má os. Sá o exemplos de vibráço es locálizádás ás provenientes 

do vibrádor de concreto, do mártelete pneumá tico e dá motosserrá. Sá o 

medidás de controle párá átenuár á exposiçá o á vibráço es á reduçá o dás 

vibráço es dás má quinás por meio de dispositivos te cnicos que limitám, 
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tánto á intensidáde dás vibráço es, como á tránsmissá o dás vibráço es, como 

e  o cáso dos cálços e sápátás de borráchá. (PEIXOTO: 2010, 39). 

 

 
 

 A rádiáçá o e  outro ágente fí sico que poderá  cáusár dános párá o empregádo e párá 

todos os demáis, pois seu impácto poderá  ir muito ále m do locál de trábálho com dános 

imediátos e/ou futuros, os quáis áindá ná o sá o totálmente conhecidos no presente: 

 

Sá o provenientes de máteriáis rádioátivos como e  o cáso dos ráios álfá, betá 

e gámá ou produzidá ártificiálmente em equipámentos. Os ráios álfá e betá 

possuem menor poder de penetráçá o no orgánismo, portánto, oferecem 

menor risco. Os ráios x e gámá possuem álto poder de penetráçá o no 

orgánismo, podendo produzir ánemiá, leucemiá, cá ncer e álteráço es 

gene ticás. Do ponto de vistá do estudo dás condiço es ámbientáis, ás 

rádiáço es ionizántes de máior interesse de uso industriál sá o os ráios x, 

gámá e betá, e de uso ná o industriál sá o os ráios álfá e ne utrons, cádá um 

com umá fáixá de comprimento de ondá. As rádiáço es ná o ionizántes sá o 

rádiáço es eletromágne ticás cujá energiá ná o e  suficiente párá ionizár os 

á tomos dos meios nos quáis incide ou os quáis átrávessá. Sá o considerádás 

pelá legisláçá o como ná o ionizántes, ás rádiáço es infrávermelhos, micro 

ondás, ultrávioletá e láser. (PEIXOTO: 2010, 40). 
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4.1.2 PROBABILIDADE 

 

A pálávrá probábilidáde e  o resultádo do estudo dás chánces de ocorre nciá de 

determinádo evento, ou sejá, poderá  ser expressá de 0 á 1, sendo máis comum em %, 

váriándo entre 0% e 100%. Em todos os cásos o nu mero foi encontrádo ápo s pesquisá 

e/ou cá lculos de umá reálidáde que possui um objeto em áná lise, permitindo projetár 

e/ou prever o futuro: 

 

O reál e  sempre umá proximidáde ou distá nciá entre o pro ximo e o 

prová vel! Ná áná lise sociolo gicá á reálidáde se impo e. Dirí ámos, e  á 

reálidáde — ou seu áspecto selecionádo — quem escolhe o socio logo 

e o fáz ser quem ele e . A reálidáde dispensá invenço es sobre elá, por 

isso á ficçá o do reál e  á metá forá de um estilo, jámáis umá mimese. 

Ao se impor, á reálidáde diz o que deve entrár ná composiçá o dá 

áná lise. Ná o depende dá vontáde do ánálistá e se ele ná o for cápáz de 

cáptár ás pistás do que á reálidáde indicá, ele deve sáir do rámo e 

cuidár de seu járdim, cáso ele tenhá um, ou de seu gáto ou cá o, de seu 

pá ssáro preso ná gáiolá, ou dá jánelá que dá  párá ver á vidá dá cásá 

áo ládo. Lembrár, certámente, dos versos do poetá e ensáí stá T.S. 

Eliot: “o ge nero humáno ná o pode suportár tántá reálidáde...” (eliot, 
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2004, p. 333). O reál e  quáse sempre máte riá primá dá ficçá o, sejá o 

reál copiádo em descriço es, sejá o reál suposto como umá 

probábilidáde. (ESPINHEIRA: 208, 38). 

 

 
 

 O risco poderá  váriár com báse em diferentes fátores, contudo sempre irá  existir: 

 

Dois elementos sá o essenciáis ná formuláçá o do risco: o perigo de se ter um 

evento, feno meno ou átividáde humáná potenciálmente dánosá e á 

vulnerábilidáde, ou sejá, o gráu de suscetibilidáde do elemento exposto áo 

perigo. Isso indicá que o impácto do desástre dependerá  dás cárácterí sticás, 

probábilidáde e intensidáde do perigo, bem como dá vulnerábilidáde dás 

condiço es fí sicás, sociáis, econo micás e ámbientáis dos elementos expostos. 

O risco e  um perigo cálculá vel, pois um processo potenciálmente perigoso 

torná-se um risco párá á populáçá o áfetádá á pártir do momento em que suá 

ocorre nciá pássá á ser previsí vel, sejá por emitir sináis pre vios ou pelá 

repetiçá o, permitindo estábelecer umá freque nciá. [...] Emborá á máior 

párte dos perigos náturáis sejá inevitá vel, os desástres ná o o sá o. A 

investigáçá o dos perigos que ocorrerám no pássádo e o monitorámento dá 

situáçá o do presente possibilitám entender e prever á ocorre nciá de futuros 

perigos, permitindo que umá comunidáde ou o poder pu blico possá 

minimizár o risco de um desástre (UN-ISDR, 2004). Assim, o risco existe 

quándo há  um perigo com potenciál de cáusár dáno e um elemento ou 

sistemá socioecono mico que pode ser átingido. (TOMINAGA: 2015, 151). 
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 Os legisládores sá o responsá veis pelo desenvolvimento de leis que possám 

preservár á sáu de e áumentár á seguránçá ná reálizáçá o do trábálho, buscándo equilibrár 

o custo benefí cio dentro de um contexto de probábilidádes: 

 

Os formuládores de polí ticás empregám diferentes tipos de estráte giás 

reguláto riás. Ao formulár requisitos de SST, e  de vitál importá nciá 

determinár quáis tipos de medidás te m máior probábilidáde de influenciár 

o comportámento orgánizácionál e melhorár os resultádos, áo mesmo 

tempo que sá o áplicá veis e cápázes de implementáçá o á um custo áceitá vel. 

Consideráço es cruciáis nessá formuláçá o sá o á coberturá, conteu do, tipo e 

combináçá o de regulámentos de SST desenvolvidos e implementádos. Essás 

váriá veis te m implicáço es importántes ná o ápenás párá os reguládores, 

pu blico-álvo e potenciáis ví timás de leso es e doençás relácionádás áo 

trábálho, más támbe m párá o sucesso gerál do regime reguláto rio. A escolhá 

do tipo de regulámento influenciá ás medidás implementádás párá 

melhorár á SST e á pro priá conformidáde com á legisláçá o. (DA SILVA: 2022, 

16). 
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4.2   CATA STROFES 

 

 A pálávrá cátá strofe ápresentá um feno meno de grándes proporço es, sendo 

átreládá á dános gigántescos, ás quáis áfetám gránde nu mero de pessoás provocándo 

distorço es no ámbiente. Podemos dizer que estás provocám mudánçás profundás e 

durádourás:  

 

O crite rio bá sico dás mudánçás, e  que o dinheiro tem de se tornár vetor de 

dinámizáçá o dá produçá o e dos equilí brios econo micos e sociáis, e ná o vetor 

de exploráçá o e ápropriáçá o por minoriás que ná o produzem. Este enfoque 

e  reforçádo pelo fáto destá formá hoje dominánte de exploráçá o ter se 

tornádo um processo mundiál. O fáto novo e ábsolutámente escándáloso de 

oito fámí liás terem pátrimo nio máior do que á metáde máis pobre dá 

populáçá o mundiál, e de 1% dás fámí liás máis ricás terem máis pátrimo nio 

do que os demáis 99% já  ná o e  do conhecimento ápenás de minoriás 

informádás, está  se generálizándo. Está dimensá o dá lutá permite 

árticuláço es internácionáis importántes. Fáz párte destá áberráçá o o fáto 

de, por exemplo, o sistemá finánceiro ter pássádo de 10% párá 42% do lucro 

dás corporáço es, nos Estádos Unidos em poucás de cádás. E de o Brásil 

ápresentár retrocesso econo mico áo mesmo tempo em que explodem os 

lucros finánceiros. O sistemá que tomou contá dos nossos recursos ná o e  

ápenás escándálosámente injusto, e  economicámente inoperánte. Estámos 
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destruindo o meio ámbiente, á báse náturál sobre á quál á humánidáde está  

condenádá á sobreviver, esgotándo os recursos, contáminándo ás á guás, 

gerándo cáos climá tico, numá corridá desenfreádá de produçá o e 

consumismo ábsurdo. (DOWBOR: 2017, 270). 

 

 
 

Diánte de támánhá desiguáldáde ná distribuiçá o dá riquezá entre os terrá queos, 

torná-se comum á bánálizáçá o dá vidá humáná, sendo que á pressá o por mudánçás tende 

á crescer de formá silenciosá e profundá. Fátálmente o resultádo imediáto e/ou futuro 

será  máteriálizádo em diversos feno menos indesejá veis, onde á Engenháriá de Seguránçá 

do Trábálho deve e/ou deveriá átuár párá áuxiliár ná prevençá o dá Seguránçá do Plánetá 

Terrá – dá vidá humáná: 

 

O conceito de Gestá o dá Mudánçá e  multidisciplinár, ou sejá, e  áplicádo á um 

ámplo conjunto de profissionáis e em quálquer á reá e em quálquer tipo de 

processo que envolvá mudánçá e inováçá o. Ter um processo de Gestá o dá 

Mudánçá estruturádo, ter profissionáis que sáibám átuár frente á Gestá o dá 

Mudánçá e entender á importá nciá dá mesmá párá gárántir o sucesso de 

quálquer tipo de mudánçá orgánizácionál e  essenciál párá que ás empresás 

sejám cápázes de átingir seus objetivos quánto á  implementáçá o de 

mudánçás e inováço es de quálquer náturezá. Párá á ádoçá o de ábordágens 

como Economiá Circulár, Produto-como-um-Serviço, Digitálizáçá o, 

Empresás Conscientes e Humánizádás, Cádeiás de Suprimento Sustentá veis, 

ter melhor átuáçá o em Ecossistemás de Nego cio e Ecossistemás de 

Inováçá o, ou quálquer outrá tende nciá de nego cio que necessite de 

tránsformáçá o orgánizácionál, fáz-se necessá rio o uso dos conceitos de 
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Gestá o dá Mudánçá como suporte. Mudár e  necessá rio. Mudánçá e  álgo 

contí nuo. E sáber lidár com á mudánçá e  umá questá o de sobrevive nciá e 

ádáptáçá o, e pode ser támbe m um diferenciál competitivo. (GEROLAMO: 

2023, 39). 

 

 
 

 

4.2.1    NATURAIS 

 

 A náturezá possui comportámento pro prio, sendo sázonál e cí clico, más poderá  

reágir diánte dá intervençá o dos seres humános que declárádámente sá o ártificiáis. Sendo 

ássim, á ocorre nciá de desástres estárá  ligádá á  ocupáçá o humáná: 

 

A reláçá o do homem com á náturezá áo longo dá histo riá evoluiu de umá 

totál submissá o e áceitáçá o fátálistá dos feno menos dá náturezá á umá visá o 

equivocádá de domináçá o pelá tecnologiá. As inundáço es que 

ultrápássárám e romperám diques e bárrágens em New Orleáns, por 

ocásiá o do Furácá o Kátriná em 2005, nos Estádos Unidos e o terremoto de 

Kobe no Jápá o em 1995, com milháres de ví timás e pessoás áfetádás, sá o 

exemplos que demonstrám que muitás vezes os feno menos náturáis 

surpreendem áte  mesmo ás náço es máis bem prepárádás párá enfrentá -los. 

Obviámente os ávánços tecnolo gicos permitem hoje que á humánidáde 

enfrente melhor os perigos decorrentes destes feno menos. [...] Ou sejá, estes 

feno menos devem ser bem conhecidos quánto á  suá ocorre nciá, 

mecánismos e medidás de prevençá o. [...] Quándo os feno menos náturáis 
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átingem á reás ou regio es hábitádás pelo homem, cáusándo-lhe dános, 

pássám á se chámár desástres náturáis. (TOMINAGA: 2015, 14). 

 

 
 

 

 O Plánetá Terrá sempre pássou por tránsformáço es, más ágorá está o áindá máis 

ácelerádás, onde o protágonistá e  o pro prio terrá queo: 

 

Os desástres náturáis podem ser provocádos por diversos feno menos, táis 

como, inundáço es, escorregámentos, erosá o, terremotos, tornádos, 

furáco es, tempestádes, estiágem, entre outros. Ale m dá intensidáde dos 

feno menos náturáis, o ácelerádo processo de urbánizáçá o verificádo nás 

u ltimás de cádás, em vá riás pártes do mundo, inclusive no Brásil, levou áo 

crescimento dás cidádes, muitás vezes em á reás impro priás á  ocupáçá o, 

áumentándo ás situáço es de perigo e de risco á desástres náturáis. Ale m 

disso, diversos estudos indicám que á váriábilidáde climá ticá átuál, com 

tende nciá párá o áquecimento globál, está  ássociádá á um áumento de 

extremos climá ticos. Nestá situáçá o, os eventos de temporáis, de chuvás 

intensás, de tornádos ou de estiágens severás, entre outros, podem tornár-

se máis frequentes, áumentándo á possibilidáde de incide nciá de desástres 

náturáis. (TOMINAGA: 2015, 14). 
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 Quándo voce  está  com outrá pessoá num bárco em álto már, independe o locál do 

buráco, pois o bárco irá  áfundár. Os terrá queos está o num bárco chámádo Plánetá Terrá, 

onde quem estiver pensándo em ná o deixár o bárco áfundár, pois deverá  sálvár á si e áos 

outros: 

 

A de cádá de 1990, declárádá pelás Náço es Unidás, como á De cádá 

Internácionál párá Reduçá o de Desástres Náturáis (Internátionál Decáde for 

Náturál Disáster Reduction – IDNDR), foi dedicádá á  promoçá o de soluço es 

párá reduçá o do risco decorrente de perigos náturáis, fortálecendo os 

prográmás de prevençá o e reduçá o de ácidentes náturáis. Umá dás áço es 

derivádá dá IDNDR foi á implántáçá o dá Estráte giá Internácionál párá 

Reduçá o de Desástres (Internátionál Strátegy for Disáster Reduction – 

ISDR), voltádá párá promover máiores envolvimentos e comprometimentos 

pu blicos, dissemináçá o de conhecimentos e párceriás párá implementár 

medidás de reduçá o de riscos. [...] Umá dás explicáço es do gránde 

desequilí brio entre prevençá o e respostá de urge nciá, conforme observádo 

por Veyret (2007), e  que ás áço es de reduçá o de riscos ná o oferecem á 

mesmá visibilidáde á s polí ticás de orgánismos oficiáis nácionáis e 

internácionáis, árrecádádores de fundos, em reláçá o áos prográmás de 

átendimentos emergenciáis, os quáis normálmente te m gránde exposiçá o 

ná mí diá. Atuálmente, ás Náço es Unidás por meio dá ISDR, focám muito ná 
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questá o dá vulnerábilidáde que e  um estádo determinádo pelás condiço es 

fí sicás, sociáis, econo micás e ámbientáis, ás quáis podem áumentár á 

suscetibilidáde de umá comunidáde áo impácto de eventos perigosos. 

(TOMINAGA: 2015, 17). 

 

 
 

4.2.2 SOCIAIS 

 

A pálávrá sociál está  relácionádá áo contexto de determinádo grupo, neste 

contexto, suás áço es e/ou implicáço es nás mudánçás ocorridás no Plánetá Terrá, ou sejá, 

trátá-se dos seres humános quándo buscám soluço es párá átender suás necessidádes 

e/ou desejos, que, contudo, gerám desequilí brio globál: 

 

E  difí cil estábelecer em quál momento á áçá o humáná teriá começádo á 

interferir definitivámente nos ciclos do plánetá. Os máis ápocálí pticos 

sugerem que o Antropoceno ná o teriá origem ná Revoluçá o Industriál, 

pore m seriá concomitánte áo ápárecimento do Homo sápiens. De todo 

modo, ná o restám du vidás de que á áçá o humáná no plánetá tem sido 

predáto riá, bástándo ánálisár á evoluçá o dos párá metros do sistemá Terrá 

(como á concentráçá o átmosfe ricá de CO2, de N2 O, de CH4, o 

desápárecimento de biodiversidáde mundiál etc.) párá concluirmos que 

seguimos com todo o vápor rumo áo colápso. [...] Por orá, e  importánte 

ressáltár que, inváriávelmente, quándo começámos á evocár ás imágens 

desse novo perí odo geolo gico, de máneirá instántá neá átivá-se um 

imáginá rio do fim, no quál enormes desertos se revezám com inundáço es 
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que submergem megálo poles, eventos de extinçá o em mássá tornám-se 

cotidiános, oceános á cidos corroem á biodiversidáde márinhá, ámeáçándo 

á reguláçá o climá ticá do plánetá, entre outrás páiságens ápocálí pticás. 

(OLIVEIRA: 2019, 224). 

 

 
 

 

 A humánidáde está  em permánente mudánçá, más em vá rios momentos podemos 

perceber que táis mudánçás está o longe dá sábedoriá e dá buscá dá páz: 

 

O ser humáno de hoje ná o e  significátivámente melhor nem pior do que 

forám ás geráço es que nos precederám. O centrál e  que ás instituiço es que 

nos regem, ás regrás do jogo dá sociedáde, tánto podem nos levár á 

diná micás extremámente positivás – por exemplo á fáse dá sociál-

democráciá entre 1945 e 1975 nos chámádos páí ses desenvolvidos – como 

pode nos jogár em conflitos ábsurdos e destrutivos, por máis tecnologiá, 

conhecimento e riquezá que tenhámos. O cáos que progressivámente se 

instálá no mundo está  diretámente ligádo áo esgotámento de um conjunto 

de instituiço es que já  ná o respondem á s nossás necessidádes de conví vio 

produtivo e civilizádo. Criou-se um hiáto profundo entre os nossos ávánços 

tecnolo gicos, que forám e continuám sendo espetáculáres, e á nossá 
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cápácidáde de conví vio civilizádo, que se estágná ou áte  regride. Trátá-se de 

umá disritmiá siste micá, um desájuste nos tempos. Este desáfio tem sido 

corretámente conceituádo como crise civilizáto riá. (DOWBOR: 2017, 9). 
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As pessoás está o ágrupádás em espáços – territo rios –, denominádos páí ses, sendo 

que seus lmites possuem histo riás diferentes; álguns forám delimitádos com 

derrámámento de sángue e outros com ássináturá de ácordos, formándo umá divisá o 

geográ ficá territoriál do Plánetá Terrá. As tránsáço es entre ás pessoás e/ou páí ses 

possuem – inváriávelmente – momentos de páz e guerrá: 

 

Fáz párte támbe m destá crise civilizáto riá o desájuste nos espáços. A 

economiá se globálizou, com corporáço es tránsnácionáis e gigántes 

finánceiros operándo em escálá mundiál, enquánto os governos continuám 

sendo em gránde párte nácionáis e impotentes frente áos fluxos econo micos 

dominántes. Os instrumentos polí ticos de reguláçá o permánecem 

frágmentádos em cercá de 200 páí ses que constituem o nosso plánetá 

polí tico reálmente existente. [...] Os frágmentos de governánçá globál que 

surgirám com á Orgánizáçá o dás Náço es Unidás (ONU), o Bánco Mundiál, o 

Fundo Monetá rio Internácionál (FMI), á Orgánizáçá o Mundiál do Come rcio 

(OMC) e semelhántes, ou áindá ás reunio es ád hoc como ás de um G8, G20 

ou BRICS, clárámente ápontám párá umá necessidáde de repensár á 

árticuláçá o dos espáços e á geráçá o de um sistemá diferente de governánçá. 

A polí ticá sendo o que e , á tende nciá máis gerál e  buscármos os culpádos, 

sejám eles á  direitá ou á  esquerdá. A mí diá, que hoje penetrá em quáse todos 

os domicí lios do plánetá, sáberá  návegár nos o dios que se gerám. 

(DOWBOR: 2017, 9). 
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5.1 PSI QUICA 

 

A vidá sociál dás pessoás foi cárácterizádá como um jogo pelo me dico psiquiátrá 

Eric Berne, onde cádá pessoá tomá decisá o e/ou reáge dentro de um contexto estábelecido 

pelás váriá veis relácionádás áos eventos que estejám sendo vividos. Sendo ássim, segundo 

o áutor, seriá possí vel explicár e/ou prever comportámentos: 

 

Os jogos da vida foram pesquisados por diversos profissionais, cabendo 

destacar Eric Berne, nascido em 10/05/1910 em Montreal no Canadá, 

recebendo como nome de batismo Eric Lennard Bernstein, formaria em 

medicina em 1935, posteriormente mudaria para a Califórnia – Estados 

Unidos, trabalhando no exército como forma de obter seu visto permanente 

no país, fato que tomaria contato com milhares de soldados que estavam 

seguindo para o campo de batalha na II Grande Guerra Mundial, terminaria 

somente em 1945. Em 1956, após anos de pesquisa intensa na compreensão 

dos aspectos psicológicos, o Dr. Eric Berne apresenta um relatório de 

pesquisa em banca, etapa obrigatório para novos membros da Associação 

de Psicanálise Americana, sendo rejeitado por apresentar revelações que 

contrariavam os princípios vigentes na época, sendo marco do nascimento 

e independência da Análise Transacional. (LEFON: 2024, 54). 
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 Há  diversos desáfios no desenvolvimento dá humánidáde, resultándo no fáto de 

que no ámbiente de trábálho está  delimitádo com contornos máis visí veis entre o chefe e 

o subordinádo. Contudo, há  enormes diferençás entre páí ses e/ou orgánizáço es, bem 

como em reláçá o áo tempo histo rico em vige nciá. O estudo dos fátos histo ricos e/ou 

personálidádes muito irá  contribuir ná melhor compreensá o dá evoluçá o e/ou áplicáçá o 

de me todos eficázes e/ou eficientes? Ná sáu de mentál dás pessoás á buscá será  profundá, 

como iremos perceber: 

 
Afinál, quem sou EU? O eu seriá conságrádo ná psicáná lise com á pálávrá ego, 

sendo ego umá pálávrá do látim! O primeiro á ássociár á pálávrá ego foi o 

trádutor ingle s – Jámes Stráchey – párá á pálávrá “ich” do álemá o, utilizádá – 

em 1923 – por Sigmund Freud párá descrever os 3 elementos formádores dá 

personálidáde, sendo “ich”, “es” e “u ber-ich”.  A tráduçá o párá o ingle s – do 

originál em álemá o – conságráriám os termos trázidos do látim, ego (ich), id 

(es) e superego (u ber-ich), podendo ser cárácterizádá como umá “jogádá de 

márketing” dá editorá. Cárl Gustáv Jung seriá o primeiro presidente dá 

Associáçá o Psicánálí ticá Internácionál, criádá por Sigmund Freud em 1910. Ná 

preside nciá de Jung á psicáná lise gánhou o respeito dá sociedáde, iniciálmente 

ná Europá e depois pelo “resto do mundo”, podendo ser cárácterizádá como 

umá “jogádá de márketing” de Freud. A utilizáçá o – novámente – do termo 

“jogádá de márketing” ápenás ámplificá á escolhá de umá álternátivá 

(estráte giá), diánte de um ámbiente de trocás (ofertá e demándá). 

Posteriormente, Freud e Jung seguiriám cáminhos diferentes, onde Jung seriá 

reconhecido como criádor dá “Psicologiá Análí ticá”, delimitándo á buscá – pelá 

pessoá – ná formáçá o de umá personálidáde u nicá, suá psique, utilizándo á 

pálávrá “individuáçá o”.  (LEFON: 2024, 79). 
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5.1.1    INCONSCIENTE 

 

Sigmund Freud (1856 – 1939) foi um grande protagonista e precursor na pesquisa 

da saúde mental, realizando diversas pesquisas com seus pacientes. O autor apresenta 

três motivos para a ocorrência de defesa contra as pulsões: a) Angústia do Superego nas 

Neuroses de Adultos; b) Angústia Objetiva na Neurose infantil; e c) Angústia Pulsional 

(medo da força das pulsões). Lembrando que o superego está relacionado com as regras 

e costumes morais e sociais, sendo peculiares a cada cultura e época histórica. A análise 

psicológica deve levar em consideração, por consequência, tanto a conjuntura em que o 

ser está inserido, quanto o contexto ao qual este está submetido. O desenvolvimento de 

ações em Saúde e Segurança no Trabalho deve tomar como base as pulsões individuais do 

trabalhador (seu id – eu quero) e as regras impostas no ambiente de trabalho (seu 

superego – eu devo), fato que irá permitir identificar os mecanismos de defesa (seu ego – 

eu posso) utilizádos náturálmente. Jung dáriá destáque áo “inconsciente coletivo”, 

dizendo que todos os seres humanos estão interligados, influenciando e sendo 

influenciados dentro de um contexto inconsciente: 

 

Essa noção do superego como raiz de todos os males neuróticos inspira 

grandes esperanças de uma profilaxia das neuroses. Se a neurose é 

produzida pela austeridade do superego, então àqueles que têm de cuidar 

de crianças caberá apenas evitar tudo o que possa contribuir para a 

formação de um superego de excessivo rigor. Devem arranjar as coisas de 

modo que os seus métodos educativos, que são posteriormente 

internalizados pelo superego, sejam sempre suaves e brandos; o exemplo 

dos pais, de que o superego se apodera pelo processo de identificação, deve 

ser uma expressão de suas reais fraquezas humanas e de sua atitude 

tolerante em relação às pulsões, em vez de um arremedo de código moral 

excessivamente rigoroso, impossível de ser posto em prática. (FREUD, 

ANNA: 1936, 46). 
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5.1.2    CONSCIENTE 

 

 Em quálquer pessoá há  comportámentos considerádos conscientes e 

inconscientes, fáto que em vá rios momentos podemos explicár ás áço es – dos seres 

humános – com báse em determinádos motivos, sendo que ás áço es seriám o efeito 

percebido e os motivos ás cáusás que originárám e/ou justificárám ás mesmás, dentro de 

um contexto de cáusá e efeito. As doençás mentáis sá o percebidás nos seres humános 

como efeito, sendo á neurose umá dás cáusás: 

 

A primeirá vistá ná o se percebe nitidámente o motivo pelo quál o temor 

estimulá á conscie nciá á considerár os complexos como suá pro priá 

átividáde. Os complexos párecem de tál bánálidáde e, mesmo, de futilidáde 

tá o ridí culá, que nos cáusám vergonhá, e tudo fázemos párá ocultá -los. Más, 

se reálmente fossem ássim tá o fu teis, ná o poderiám ser áo mesmo tempo 

tá o dolorosos? Doloroso e  o que provocá um sofrimento, portánto álgumá 

coisá verdádeirámente deságrádá vel e, por isso mesmo, importánte em si 

mesmá, e que ná o deve ser menosprezádá. Más há  em no s á tende nciá á 

considerár irreál, tánto quánto possí vel, o que nos molestá. A explosá o dá 

neurose ássinálá o momento em que já  nádá máis se pode fázer com os 

meios má gicos primitivos dos gestos ápotrope icos e do eufemismo. A pártir 

deste momento o complexo se instálá ná superfí cie dá conscie nciá, ná o 

sendo máis possí vel evitá-lo, e progressivámente ássimilá á conscie nciá do 

eu, dá mesmá formá como está tentává ánteriormente ássimilár o complexo. 

O resultádo finál de tudo isto e  á dissociáçá o neuro ticá dá personálidáde. 

(JUNG: 2000, 21). 
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 Os limites entre consciente e inconsciente são bástántes tênues, sendo o “ego” o 

único capaz de delimitar as fronteiras, mas incapaz de explicar o inconsciente. O estudo 

em Saúde e Segurança no Trabalho deverá utilizar objetos de pesquisa que possam ir além 

dos conteúdos manifestos ou conscientes: 

 

O inconsciente, por conseguinte, e  um meio diferente dá conscie nciá. Ná 

á reá pro ximá á  conscie nciá, pore m, ná o há  muitás mudánçás, pois áqui á 

álterná nciá entre á luz e á sombrá e  demásiádo rá pidá. Más justámente está 

cámádá limite e  dá máior importá nciá párá dár umá respostá áo gránde 

problemá dá psique = consciente. Elá nos mostrá, pois, o quánto e  relátivo o 

estádo inconsciente, e tá o relátivo, que nos sentimos tentádos á empregár 

um conceito como "subconsciente", párá definir corretámente á párte 

sombriá dá álmá. Más á conscie nciá e  támbe m relátivá, pois ábránge ná o 

somente á conscie nciá como tál, más todá umá escálá de intensidáde dá 

conscie nciá. Entre o "eu fáço" e o "eu estou consciente dáquilo que fáço" há  

ná o so  umá distá nciá imensá, más álgumás vezes áte  mesmo umá 

contrádiçá o ábertá. [...] Assim chegámos á  conclusá o párádoxál de que ná o 

há  um conteu do consciente que ná o sejá támbe m inconsciente sob outro 

áspecto. E  possí vel iguálmente que ná o hájá um psiquismo inconsciente que 

ná o sejá, áo mesmo tempo, consciente. Entretánto, está u ltimá ássertivá e  

máis difí cil de provár do que á primeirá, porque o nosso ego, o u nico que 

poderiá comprovár tál ássertivá, e  o ponto de refere nciá dá conscie nciá e 

justámente ná o possui nenhumá ássociáçá o com os compostos 

inconscientes que o cápácitásse á dizer álgumá coisá sobre á náturezá dos 

mesmos. Párá o ego, estes conteu dos continuám inconscientes sob o ponto 

de vistá prá tico, más isto ná o quer dizer que eles ná o sejám conscientes párá 

ele sob um outro áspecto, isto e , o ego pode conhecer ocásionálmente estes 

conteu dos sob um determinádo ponto de vistá, más ná o sábe que sá o eles 

que, sob um outro áspecto, provocám ás perturbáço es ná conscie nciá. 

(JUNG: 2000, 64). 
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5.2.   ANÁLISE TRANSACIONAL NO TRABALHO 

 

O ego, párá Berne, poderá ser percebido como “estádo”, fáto que este poderá ássumir 

comportamentos diferentes conforme a situação e/ou contexto. O mesmo varia entre os 

estádos denominádos de “Pái, Adulto e Criánçá”, independente dá idáde dá pessoá, ou sejá, 

mais novos com comportamento de adulto e os mais velhos com comportamento de 

crianças.  

 

Quándo áplicámos á Aná lise Tránsácionál párá compreender ás reláço es humánás 

dentro dá fámí liá, no trábálho, ná escolá e nos diferentes lugáres onde ocorrá umá 

comunicáçá o entre duás ou máis pessoás, iremos perceber os diferentes está gios de ego 

pertinente á cádá umá dás pessoás envolvidás, sendo reveládor este diágno stico.  

 

Devemos ressáltár que tál conhecimento e  cápáz de melhoriás significátivás nás 

reláço es sociáis, pácificándo os sentimentos de formá imediátá, sendo, pois umá 

demonstráçá o inequí vocá do interesse de BERNE em sálvár vidás e criár um mundo 

pácí fico. 

 

5.2.1 JOGO DA VIDA ENTRE CHEFE E SUBORDINADO 

 

Considere um ámbiente de trábálho onde existe umá hierárquiá, sendo que um 

superior (X) possui áutoridáde párá mándár em umá pessoá (Y) que está  ábáixo. 

 

Ná situáçá o pái-pái (A) o superior (X) fálá “quem mándá áqui sou eu” e o subordinádo 

(Y) responde “vámos ver quem mándá”; 
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Ná situáçá o pái-ádulto (B) o superior (X) fálá “quem mándá áqui sou eu” e o 

subordinádo (Y) responde “recomendo divulgár entre os coláborádores o orgánográmá 

dá empresá, irá  fácilitár o cumprimento imediáto dás ordens”;  

 

 
 

Ná situáçá o pái-criánçá (C) o superior (X) fálá “quem mándá áqui sou eu” e o 

subordinádo (Y) responde “entá o terá  que me pegár”; 

 

 
 

Ná situáçá o ádulto-pái (D) o superior (X) fálá “temos que seguir ás normás” e o 

subordinádo (Y) responde “vámos ver quem me obrigá”;  
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Ná situáçá o ádulto-ádulto (E) o superior (X) fálá “temos que seguir ás normás” e o 

subordinádo (Y) responde “vámos seguir ás normás, más propor mudánçás”.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ná situáçá o ádulto-criánçá (F) o superior (X) fálá “temos que seguir ás normás” e 

o subordinádo (Y) responde “essás normás está o errádás”.   

 

 
 

Ná situáçá o criánçá-pái (G) o superior (X) fálá “irei descontár do seu sálá rio tudo 

que fizer de errádo” e o subordinádo (Y) responde “fárei dá máneirá que eu considero á 

melhor”; 

 

 

estímulo 
 Adulto                                           Adulto 

resposta 
 

resultado: RACIONAL 
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Ná situáçá o criánçá-criánçá (H) o superior (X) fálá “irei descontár do seu sálá rio 

tudo que fizer de errádo” e o subordinádo (Y) responde “primeiro recomendo descobrir 

quem errou, e principálmente á áprendizágem álcánçádá posteriormente”; 

 

 
 

Ná situáçá o criánçá-criánçá (I) o superior (X) fálá “irei descontár do seu sálá rio 

tudo que fizer de errádo” e o subordinádo (Y) responde “primeiro terá  que descobrir 

quem errou”; 

 

 
 
 

Nás figurás ánteriores, todás representándo á comunicáçá o entre CHEFE e 

SUBORDINADO, sendo que o chefe (X) gerá o estí mulo e o subordinádo responde (Y), 

podemos identificár: 

 

1) nás situáço es “A, C, G e I” o conflito será  máior, pois inexiste entre o chefe e o 

subordinádo álgum com estádo de ego ádulto, ou sejá: 

pái-pái;  

pái-criánçá;  

criánçá-pái; e  

criánçá-criánçá.    
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2) nás situáço es “B, D, F e H” o conflito será  menor, pois existe umá pessoá com 

estádo de ego ádulto, ou sejá: 

pái-ádulto; 

criánçá-ádulto;  

ádulto-pái; e  

ádulto-criánçá.  

 

3) ná situáçá o E háverá  rácionálidáde, pois chefe e subordinádo está o com estádo 

de ego ádulto, sendo possí vel diálogár sem conflito egoico, imperándo á 

rácionálizáçá o, ou sejá: 

ádulto-ádulto. 

 

 A pálávrá conflito máior (situáço es A, C, G e I) e conflito menor (B, D, F e H) 

ápresentám o resultádo dá comunicáçá o entre pessoás, onde á somáto riá e  89% dás 

possibilidádes, e á rácionálidáde ápenás 11% (situáçá o E). Isto explicáriá em párte os 

problemás dás reláço es humánás, tomándo como báse á comunicáçá o entre pessoás.  

 

 Os estádos egoicos, pái, ádulto e criánçá, criádos por Eric Berne, sá o totálmente 

independentes do cárá ter dá pessoá, ou sejá, á pessoá no estádo ádulto e  rácionál, sendo 

máis equilibrádá quándo compárádá entre os demáis (pái e criánçá), isto significá ápenás 

que suás reláço es sociáis com outrá pessoá e/ou comunidáde terá  umá comunicáçá o 

diálogádá, sem nenhumá reláçá o diretá com suá posturá e ticá. 

 

5.3. COMUNIDADE 

 

A pálávrá comunidáde delimitá determinádo grupo com cárácterí sticás e/ou 

sí mbolos compártilhádos iguálmente, ou sejá, pessoás dá mesmá religiá o, pá ssáros dá 

mesmá espe cie e etc. Inclusive o comunismo teriá suá origem ná buscá de melhoriás dás 

condiço es de trábálho pelá “Ligá Operá riá”, orgánizáçá o que átuává de formá discretá em 

vá rios páí ses dá Europá. A filiáçá o de Kárl Márx e Friederich Engels (á  Ligá Operá riá ou 

Ligá dos Justos) iriá tránsformá -lá ná “Ligá Comunistá” sendo publicádo no diá 21 de 

fevereiro de 1848 o Mánifesto Comunistá, tendo como principáis objetos á elimináçá o dá 

propriedáde privádá, áuse nciá de clásses sociáis, pártido polí tico u nico e centrálizáçá o dás 

deciso es. Do outro ládo estáriá Adám Smith, o quál háviá publicádo em 1776 o livro “Umá 

investigáçá o sobre á náturezá e ás cáusás dá Riquezá dás Náço es” onde eternizáriá o termo 

“má o-invisí vel” párá demonstrár o equilí brio entre ofertá e demándá sem nenhumá 

intervençá o do governo. Márx e Engels dáriám voz á  comunidáde de operá rios; ou sejá, 

áos excessos cometidos ná suá contrátáçá o, átribuindo o termo “máis-váliá” párá á 

exploráçá o cometidá pelos donos do cápitál: 

   

Diánte dá percepçá o dos problemás que o mundo contemporá neo — leiá-

se, po s-modernidáde — nos ápresentá, dos quáis somos párte constitutivá 

deles, ná o cábe neutrálidáde ou omissá o, más decisá o sobre quál á 
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orientáçá o seguir. Dentre nossás preocupáço es está  precisámente áquelá 

primeirá, que e  á de superár á visá o inge nuá e nostá lgicá dá noçá o de 

comunidáde, precisámente párá evitár certos encáminhámentos 

mistificádores que te m sido reproduzidos áte  á ná useá por projetos sociáis, 

sobretudo quándo pátrocinádos pelás esferás governámentáis. Algumás 

mistificáço es devem ser preliminármente levántádás: sobre o 

“desenvolvimento integrál do ser humáno” fálám pedágogos e 

trábálhádores sociáis quándo pensám em educáçá o e em áço es sociáis. A 

verdáde e  u nicá áqui: so  há  integrálidáde ná morte! (ESPINHEIRA: 2008, 

18).  

 

 
 

 Quálquer comunidáde e  formádá por membros, sendo quántificádá em nu meros, 

onde o olhár poderá  pártir do “eu” áo ánálisár os demáis membros, estes se denominám 

“eles” ou “ele” no cáso dá ocorre nciá de ápenás máis 1 membro.  Nestá comunidáde, que 

poderá  iniciár com umá duplá, háverá  diversás reláço es, sendo ánálisádás táis reláço es de 

formá quálitátivá:   

 

A vidá imitá á árte e vice-versá, se poderiá dizer repetindo o refrá o 

do senso comum. Aqui, o que pretendemos e  dizer que umá boá 

formá de fálár dá vidá sociál, á existe nciá, que, como vimos com 

Aldous Huxley, e  um “infernál emáránhádo de coisás”. A sociologiá, 

contudo, ná o e  umá cie nciá que estude á existe nciá, más á sociedáde 
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em seus “fátos sociáis coercitivos” que o fundádor Emile Durkheim 

destácou tá o enfáticámente em suás “regrás do me todo sociolo gico”. 

Más, sá o ás pessoás, cápázes de emoço es, que vivem á concretude dá 

sociedáde e queremos ápánhá -lás em suás emoço es, em seus áfetos 

e áverso es, pois sábemos que umá sociedáde e  constituí dá de 

reláço es de poder, como Eliás (2005, p. 17) nos chámá á átençá o áo 

ácentuár: “... o que pretendemos conceptuálizár como forçás sociáis 

sá o de fáto forçás exercidás pelás pessoás, sobre outrás pessoás e 

sobre elás pro priás”. Sociedáde e , portánto, jogo de reláço es e 

significádos dessás reláço es. (ESPINHEIRA: 2008, 37).  
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CAPÍTULO 6 

___________________________ 

TERRÁQUEOS 
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Ná ficçá o o termo ET (extráterrestre) e  muito comum, inclusive sendo fonte de 

imágináçá o e/ou fántásiá párá todos os hábitántes do Plánetá Terrám denominádos 

“terrá queos”. E  fáto que gránde párte de nossos pensámentos buscá desvendár ás 

profundezás do universo, onde – em párálelo – nossás vidás ficám vágándo ná imensidá o 

e profundezá de nossá mente. Freud ápárece com destáque ná buscá de desvendár este 

mundo párálelo, investigándo o psiquismo humáno, sendo que este “terrá queo”, possuiriá 

como báse o id (eu quero), o ego (eu posso) e o superego (eu devo), estándo situádos no 

inconsciente (máior párte) pre -consciente e consciente (menor párte). Más, Jung irá  criár 

corrente discordánte áo identificár á ocorre nciá de áço es que vá o ále m do indiví duo, 

denominándo-ás de inconsciente coletivo que constitui o árcábouço dás estruturás 

universáis – ále m do tempo e do espáço – inerentes, psiquicámente, á todos os seres 

humános: 

 

Ná o e  de se estránhár, portánto, que á vidá e  vividá pelás pessoás. Sá o elás 

que sentem o mundo, que o sofrem ou o gozám, más ná o o fázem segundo 

ás lí quidás vontádes pessoáis. Ele, o mundo, se estruturá á pártir de umá 

diversidáde de interesses, no intrincádo jogo de forçás. Boudon (1991, p. 

25), entretánto, ácrescentá que “tudo o que ácontece em umá sociedáde so  

pode ser explicádo se pártirmos dos átores individuáis”. Sá o ás 

individuálidádes que percebem os ácontecimentos e que lhe dá o significádo, 

forá dáí  tudo e  irreál e este irreál ná o e  ficçá o, más o intángí vel ou o que se 

pode tomár por ábsurdo. (ESPINHEIRA: 2008, 28). 
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Lo gicá e rázá o sá o coisás diferentes, fáto que á lo gicá diz que há  álimentos párá 

todos, más quem desejá ter rázá o, o que ocorre entre duás ou máis pessoás, responde que 

há  motivos párá dár máis párá poucos e pouco ou quáse nádá párá muitos: 

 

Hoje 800 milho es de pessoás pássám fome, ná o por culpá delás, más por 

culpá de um sistemá de álocáçá o de recursos sobre o quál elás ná o te m 

nenhumá influe nciá. A impote nciá de ná o poder prover o álimento áo filho 

e  um sentimento terrí vel. Milho es de criánçás morrem todo áno. [...] E  

relátivámente fá cil ápontár os culpádos e esperár que eles desápáreçám. 

Más eles ná o vá o desápárecer, porque o problemá ná o está  ápenás nás 

pessoás e sim no sistemá, ná formá de orgánizáçá o sociál, no processo 

deciso rio que imperá numá sociedáde, á chámádá governánçá. Ná minhá 

convicçá o, os cáminhos está o ná construçá o de umá sociedáde máis 

esclárecidá, com governos e empresás legálmente obrigádos á funcionár de 

máneirá máis tránspárente, com sistemás de gestá o máis descentrálizádos 

e comunidádes máis párticipátivás. Em sumá, sociedádes máis 

democrá ticás. [...] De nádá ádiántá gritár e odiár. (DOWBOR: 2017, 13). 
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6.1.  CIVILIZAÇA O 

 

 A pálávrá civilizáçá o reu ne o conjunto de cárácterí sticás de determinádo grupo 

sociál, sejám polí ticás, econo micás, culturáis e outrás, sendo possí vel serem percebidás 

pelás diversás imágens que personificám seus membros integrántes: 

 

A sáturáçá o de imágens e de viso es de mundo ántropoce ntricás, e á 

buscá de álternátivás á s crises ámbientáis contemporá neás te m 

impulsionádo á diversificáçá o e á emerge nciá de imáginá rios que se 

distánciám do princí pio áutoce ntrico, isto e , dá crençá de que o 

homem ocupá um lugár centrál e privilegiádo no universo. Expressá o 

dessá ocorre nciá e  á proliferáçá o de disciplinás interessádás pelá 

investigáçá o e experimentáçá o dos ináuditos imáginá rios 

consteládos pelá interáçá o com ná o-humános, á sáber, ánimáis, 

vegetáis, mineráis e ártefátos, sobretudo ás má quinás cognitivás. 

Diferente dás tre s feridás nárcí sicás, essá espe cie de quárto golpe ná 

áutoimágem humáná átinge o Homo sápiens ná o ápenás áo deslocá -

lo do centro dás átenço es, más áo propor que em breve ná o máis será  

á u nicá nem á máis inteligente espe cie do plánetá. (OLIVEIRA: 2019, 

213). 
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 A civilizáçá o está  em constántes mudánçás e conflitos, sendo á buscá pelo poder á 

fonte motriz, segundo pensámos, de diverge nciás entre ás pessoás. Nicoláu Máquiável 

(1496 – 1527) escreveu o livro “O Prí ncipe” em 1513 quándo estává preso. O Prí ncipe 

oferece orientáço es polí ticás párá governár, sendo átribuí do á ELE á ce lebre fráse “os fins 

justificám os meios”, ápesár dá mesmá ná o fázer párte dá obrá: 

 

Tendo, portánto, necessidáde de proceder como ánimál, deve um prí ncipe 

ádotár á í ndole áo mesmo tempo do leá o e dá ráposá; porque o leá o ná o sábe 

fugir dás ármádilhás e á ráposá ná o sábe defender-se dos lobos. Assim 

cumpre ser ráposá párá conhecer ás ármádilhás e leá o párá ámedrontár os 

lobos. Quem se contentá de ser leá o demonstrá ná o conhecer o ássunto. Um 

prí ncipe sá bio ná o pode, pois, nem deve mánter-se fiel á s suás promessás 

quándo, extintá á cáusá que o levou á fáze -lás, o cumprimento delás lhe tráz 

prejuí zo. Este preceito ná o seriá bom se os homens fossem todos bons. 

Como, pore m, sá o máus e, por isso mesmo, fáltáriám á  pálávrá que ácáso nos 

dessem, nádá impede venhámos no s á fáltár támbe m á  nossá. Rázo es 

legí timás párá encobrir está inobservá nciá, te -lás-á  sempre o prí ncipe, e de 

sobrá. Disto se poderiám dár infinitos exemplos modernos párá mostrár 

quántos trátádos de páz, quántás promessás se tornárám nulás e sem válor 

unicámente pelá desleáldáde dos prí ncipes. (MAQUIAVEL: 2019, 108). 
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6.2. ESGOTAMENTO 

 

 A pálávrá esgotámento fáz refere nciá á determinádá situáçá o de finál de ciclo, onde 

os recursos ácábárám ou está o prestes á ácábár, destá formá e  possí vel reálizár áço es 

preventivás no sentido de ádiár ou interromper tál trájeto riá. O esgotámento e  álgo reál, 

inerente ná trájeto riá fí sico e/ou mentál, nesse contexto lembrámo-nos de SO CRATES 

(400 á.c.), o quál diriá que ás pessoás sá o ignorántes, pois desconhecem suá ignorá nciá: 

 

Máffesoli dá  especiál e nfáse áo que ele denominá de sentido de finitude, o 

que levá á um “presenteí smo” exácerbádo, como umá ideologiá de e pocá. 

Assim, ele formulá á ideiá de que “o sentido de finitude que forçá, sem que 

sejá umá conscie nciá ou umá vontáde bem precisá, á impregnár o que e  

ágrádá vel viver”. No fundo tudo resultá do “pensámento vicinál” que 

válorizá o concreto dá existe nciá imediátá, á bánálidáde. Temos observádo 

á válorizáçá o do cotidiáno com os seus fátos e suás rotinás como o 

verdádeiro universo em que os jovens está o envolvidos, ássim como os seus 

fámiliáres ádultos, vivendo os espáços que ás geráço es tomám como 

preferenciáis e significátivos. Ultrápássár ás condiço es de necessidáde e ter 

ácesso áo consumo e  um objetivo de e xito de todos os jovens, sejám homens 

ou mulheres. (ESPINHEIRA: 2008, 69). 
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6.2.1   LIXO 

 

A pálávrá lixo simbolizá todos os máteriáis que sá o jogádos forá, álguns deles nem 

forám utilizádos, sendo que nos centros urbános suá quántidáde e  muito máior que nás 

á reás ruráis. Está reálidáde se colocá como um problemá gigántesco párá os gestores dás 

cidádes, pois há  risco de dános á  espe cie humáná num sentido ámplo, como podemos 

exemplificár: 

 

O trábálho ná coletá de lixo envolve diversos riscos relácionádos á  sáu de e 

seguránçá do trábálho. Ná presente seçá o, será  destácádo o risco máis 

flágránte. Trátá-se do tránsporte de trábálhádores nás á reás externás dos 

veí culos que coletám o lixo, sejám cáminho es compáctádores, sejám 

cáçámbás. Fosse quálquer cidádá o comum que ousásse tránsportár pessoás 

em cárroceriás ou á reás externás de veí culos, receberiá á multá previstá no 

árt. 235 do Co digo de Trá nsito Brásileiro (Lei n. 9.503/1997), segundo o 

quál: Conduzir pessoás, ánimáis ou cárgás nás pártes externás do veí culo, 

sálvo nos cásos devidámente áutorizádos: Infráçá o - gráve; Penálidáde - 

multá; Medidá ádministrátivá - retençá o do veí culo párá tránsbordo. Note-

se que ná o existe normá federál que excepcione o árt. 235 do Co digo de 

Trá nsito Brásileiro. Dizendo de outrá formá, ná o há  quálquer normá que 

áutorize o tránsporte de trábálhádores ná párte externá dos cáminho es que 

reálizám á coletá de lixo. (SOUZA: 2017, 297). 
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6.3. FILOSOFIA 

 

 A pálávrá filosofiá implicá ná buscá dá sábedoriá, más no diá-á-diá párece que os 

seres humános está o distánciándo dá verdáde, fáto que párá So crátes tornám-se 

ignorántes, pois ignorám á suá pro priá ignorá nciá. A pessoá que ignorá á verdáde estárá  

continuámente envolvidá em conflitos, pois cáusárá  dános párá si e párá todá á 

humánidáde: 

 

Os povos ánseiám por um estádo em que á guerrá ná o seriá máis á lei dás 

reláço es internácionáis, em que ás reláço es dás sociedádes entre si seriám 

regidás pácificámente, como já  o sá o ás dos indiví duos entre si, em que 

todos os homens coláboráriám párá á mesmá obrá e viveriám á mesmá vidá. 

Conquánto essás áspiráço es sejám em párte neutrálizádás pelás que te m 

por objeto á sociedáde párticulár de que fázemos párte, ná o deixám de ser 

vivácí ssimás e ádquirem cádá vez máis forçá. Orá, elás so  podem ser 

sátisfeitás se todos os homens formárem umá mesmá sociedáde, submetidá 

á s mesmás leis. Porque, do mesmo modo que os conflitos privádos so  podem 

ser contidos pelá áçá o reguládorá dá sociedáde que envolve os indiví duos, 

os conflitos intersociáis so  podem ser contidos pelá áçá o reguládorá de umá 

sociedáde que compreendá em seu seio todás ás outrás. A u nicá forçá cápáz 

de servir de moderádorá párá o egoí smo individuál e  á do grupo; á u nicá 

que pode servir de moderádorá párá o egoí smo dos grupos e  á de outro 

grupo que os englobe. (DURKHEIM: 1999, 427). 
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6.3.1   MAL-ESTAR 

 

No livro “O mál-estár ná civilizáçá o” publicádo por Sigmund Freud em 1932, cujo 

tí tulo originál em álemá o: “Dás unbehágem in der kultur”, tem como tráduçá o fiel “O mál-

estár ná culturá”.  A pálávrá “kultur” do álemá o buscá conjugár civilizáçá o e sociedáde: 

 

Estes áutores e suás contribuiço es, ále m de tántos outros ná o 

citádos, nos ájudám á compreender á diná micá dá vidá ná sociedáde 

contemporá neá, os fundámentos do “mál-estár” no se culo XX e o 

enfrentámento dá condiçá o de mál-estár piorádo do novo se culo, 

átrávessádo por crises de náturezá plurál, álongádás e de difí cil 

compreensá o de sáí dás possí veis. Seriá justámente por isso que á 

nárrátivá dá felicidáde se intensificou nás u ltimás de cádás? No 

se culo XXI, fálá-se máis dá felicidáde que do bem-estár. Seriám 

sino nimos? [...]  Todáviá, nos diás átuáis, o espáço dá fámí liá já  foi 

párá o espáço; o trábálho, quándo houver, virou á moderná 

escrávidá o; os eletroeletro nicos, fetiches áutoero ticos; á comidá que 

ná o álimentá e á s vezes, ádoece; o ár, grá tis, so  por orá... O discurso 

dá felicidáde sustentou os fins do se culo XX e iní cios de XXI, 

mánifestádos em umá infinidáde de livros sobre Felicidáde, álguns 

interessántes e propositivos, más tántos outros, no pior estilo 

áutoájudá, com receitás risí veis bem dispostás ná frente dás 

práteleirás de livráriás mundo áforá. (CESAROTTO: 2023, 9). 
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 A populáçá o migrou do cámpo párá á cidáde, ocorrendo mudánçás significátivás 

do locál e dás condiço es de trábálho, ále m dos áspectos relácionádos á s morádiás e áo 

sáneámento bá sico. A Europá considerádá o “velho mundo” possibilitá umá máior 

compreensá o dá átuál situáçá o do ámbiente de trábálho: 

 

Entre 2000 e 2005, ántes do iní cio dá crise econo micá átuál, páreciá háver 

umá leve quedá ná prevále nciá do estresse ná UE-15, emborá houvesse um 

áumento márginál em páí ses cándidátos á entrár ná UE. Portánto, ná o e  

surpreendente que á EU-Oshá considere o estresse láborál como á segundá 

condiçá o máis frequente de doençá no trábálho, átrá s ápenás dos problemás 

musculoesquele ticos. De ácordo com á Oshá, 22% de trábálhádores 

europeus tiverám estresse láborál em 2005, com custo econo mico ánuál 

sendo estimádo em 20 bilho es de euros em 2002 ná UE-15 (Europeán 

Agency, 2009). O o rgá o britá nico de sáu de ocupácionál, o Heálth ánd Sáfety 

Executive (HSE), publicou em 2000 um estudo que registrává um áumento 

de 30% no estresse láborál entre 1990 e 1995, com áproximádámente um 

em cádá cinco trábálhádores declárándo-se “extremámente” ou “muito” 

estressádo. (MENE NDEZ-NAVARRO: 2019, 91). 
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  6.3.2   APRENDIZAGEM 

 
 Ná educáçá o e  necessá rio identificár o significádo de ensinár e áprender, onde no 

modelo trádicionál o professor tránsmite o sáber e o áluno e  o depositá rio deste mesmo 

sáber, recebido este de formá pássivá. Más, á pártir de diversás teoriás pedágo gicás, trátá-

se de ensino-áprendizágem, onde o sáber e  tránsmitido ná o de formá uniláterál e 

reprodutivistá, más construí do pelá dí áde professor-áluno. Isto ná o exclui, más supo e que 

e  necessá rio que á cádá áulá támbe m ocorrá áprendizágem pelo professor, inclusive 

incorporándo metodologiás que possibilitem áos estudántes ensinárem uns áos outros: 

 

Más á escolá trádicionál ná o conhece outro relácionámento sociál ále m 

dáquele que ligá um professor, espe cie de soberáno ábsoluto detentor dá 

verdáde intelectuál e morál, á cádá áluno considerádo individuálmente: á 

coláboráçá o entre álunos e mesmo á comunicáçá o diretá entre eles áchám-

se ássim excluí dás do trábálho dá clásse e dos deveres de cásá (por cáusá 

dás `notás` á serem átribuí dás e dá átmosferá de exáme ...). A escolá átivá 

pressupo e áo contrá rio umá comunidáde de trábálho, com álterná nciás 

entre o trábálho individuál e o trábálho de grupo, porque á vidá coletivá se 

revelou indispensá vel áo desenvolvimento dá personálidáde, mesmo sob 

seus áspectos máis intelectuáis. (PIAGET: 1975, 70). 
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A erá do conhecimento, onde á inováçá o precisá ser populárizádá párá ser 

á molá mestrá do desenvolvimento industriál, coincide com á erá dá 

globálizáçá o, onde á competiçá o se fáz em escálá plánetá riá. A educáçá o de 

quálidáde e  á u nicá respostá áo dilemá de desenvolver, simultáneámente, á 

indu striá de pontá, á cidádániá e o mercádo interno, o que átinge todos os 

ní veis de ensino. Más quál "quálidáde"? A formáçá o trádicionál do 

engenheiro ná o o prepárá párá os novos pápe is ... [...] Do que foi dito ácimá 

podemos depreender que á formáçá o de um engenheiro voltádo párá á 

inováçá o levá á novás exige nciás [...] Estes novos pápe is exigem: • formáçá o 

cientí ficá ámplá e integrádá, permitindo o trábálho em equipe 

multidisciplinár – em especiál no cáso do desenvolvimento de tecnologiás 

embrioná riás; • formáçá o máis especiálizádá em álgumá dás á reás 

promissorás (nánotecnologiás, biotecnologiás, redes e informá ticá, etc.) - o 

que depende dás possibilidádes e dá histo riá dá escolá de engenháriá sob 

áná lise; • visá o de mercádo e espí rito empreendedor – relácionádos á s 

málhás de inováçá o e áo segundo modo de produçá o do conhecimento. 

(SILVEIRA: 2005, 96). 

 

 
 



SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO: CORPO E MENTE 

113 

A inováçá o nádá máis e  que umá áçá o nová, fáto que ámár áo pro ximo e  umá 

inováçá o párá quem áplicá á indiferençá diánte de umá nová situáçá o e/ou pessoá 

ánteriormente desconhecidá, sendo o empreendedorismo em Sáu de e Seguránçá no 

Trábálho um áto de ámor áos terrá queos. 

 

Em cádá momento de nossá histo riá somos convidádos á refletir sobre nossá 

áprendizágem, onde ás mudánçás biolo gicás sá o ás máis implácá veis e deixám márcás 

visí veis em nosso corpo.  Más ás mudánçás psicolo gicás, ocorrem concomitántemente, sá o 

invisí veis e profundás - e párá álguns sá o devástádorás. 

 

 Tudo tem um fim, más todo fim e  um novo (re)começo, fáto que estámos chegándo 

áo finál deste ensáio, más desejámos que o mesmo sejá um recomeço párá surgimento de 

mudánçás párá os leitores.  No s – áutores – estámos com o sentimento dá necessidáde em 

continuár pesquisándo álternátivás que possibilitem máis Sáu de e Seguránçá no Trábálho, 

permitindo que o corpo e á mente estejám em hármoniá e bem-estár, permitindo 

contribuir positivámente párá á páz no Plánetá Terrá. 
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GLOSSÁRIO 

 

ACIDENTE – ácontecimento que envolvá dáno 

AFASTAMENTO – sepáráçá o entre seres 

ALICERCE – báse de ápoio e sustentá culo 

ANCORAGEM – dár peso 

ANDAIME – ápoiámento proviso rio 

ATESTADO – documento emitido por pessoá quálificádá 

AUDITORIA – exáme se o reálizádo está  conforme o pláno e/ou normá 

AUTORIDADE – direito e/ou poder párá decidir 

AUTORIZAÇA O – poder e/ou permissá o concedidá 

AUTUAÇA O – áto de infráçá o contrá álgue m  

BALDRAME – vigá horizontál sobre o álicerce 

BEM-ESTAR – estádo de sátisfáçá o com ás exige nciás fí sicás e/ou emocionáis 

BENEFI CIO – privile gio e/ou provento concedido párá álgue m 

BOMBEIRO – membro prestádor de serviço de socorro 

CANTEIRO – espáço fí sico delimitádo párá reálizáçá o de um projeto 

CAPACETE – proteçá o párá á cábeçá 

CAPACITAÇA O – áto de desenvolvimento de compete nciás 

CATA STROFE – quálquer ácontecimento com grándes proporço es de dános 

CAUSA – origem e/ou motivo e/ou rázá o 

CHECKLIST – listá de controle 

CHEFE – dete m o poder párá mándár 

CINTO – cintá e/ou fáixá que rodeiá á cinturá e/ou tronco 

COLABORADOR – quem coláborá com outros nás suás funço es 

COMPETE NCIA – ágrupámento de conhecimentos 

CONECTOR – peçá e/ou dispositivo que reálizá á junçá o 

CONFLITO – diverge nciá entre duás ou máis pártes e/ou situáço es 

CONFORMIDADE – conforme o pretendido e/ou previámente estábelecido 

CONSEQUE NCIA – efeito e/ou resultádo 

CONSUMISMO – consumo exágerádo de produtos e/ou serviços ále m dás necessidádes  

CORRETIVO – se usá párá corrigir um defeito e/ou erro 

CRITE RIOS – áspectos escolhidos e/ou impostos 

DESASTRE – ácontecimento que cáusá sofrimento e/ou prejuí zo 

DESCARTA VEL – que ná o se destiná á conservár e/ou consertár 
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DEVER – obrigáçá o 

DIREITO – conforme ás leis 

DOENÇA – áfetá negátivámente o orgánismo 

DOENTE – quem sofre de umá doençá 

EFEITO – conseque nciá e/ou resultádo  

EMBARGO – impedimento e/ou empecilho 

EMERGE NCIA – situáçá o gráve e/ou perigosá com elevádo risco de vidá 

EMOCIONAL – álteráçá o fí sicá e/ou psicolo gicá de umá pessoá diánte de um 
ácontecimento 

EMPREGADO – trábálhádor que recebe ordens e sálá rio 

EMPREGADOR – contrátánte de empregádo 

EMPREGO – ocupáçá o de trábálho com ví nculo formál 

ESTALAÇA O – ou estráláçá o ápresentám álgum som proveniente de máteriáis fí sicos 

ESTRESSE – álteráçá o fí sicá e/ou emocionál diánte de umá pressá o de perigo e/ou 
ámeáçá 

EVITAR – escápár ántes do fáto consumádo 

FELICIDADE – estádo de sátisfáçá o e contentámento 

FERIDO – quem recebeu álgumá áçá o dánosá 

FINITUDE – que tem ou poderá  chegár áo fim 

FISCAL – quem zelá pelo cumprimento dás leis e/ou normás 

FISCALIZAÇA O – áçá o de áveriguáçá o do cumprimento dás leis e/ou normás 

FUNCIONA RIO – quem executá ás funço es sob ordens 

HABILITAÇA O – áptidá o ádquiridá 

HABITE-SE – certidá o emitidá pelá Prefeiturá Municipál 

HIGIENE – conjunto de condiço es e/ou há bitos relácionádos á sáu de 

IMINENTE – está  á ponto de ácontecer 

IMPRUDE NCIA – áçá o sem cáutelá e/ou precipitádá 

IMPRO PRIO – indevido e/ou inádequádo  

IMPROVISO – sem ensáio pre vio 

INCAPACIDADE – insuficie nciá e/ou ináptidá o 

INCE NDIO – fogo descontroládo com cápácidáde de destruiçá o  

INCERTEZA – hesitáçá o e/ou imprecisá o 

INCIDENTE – episo dio inesperádo que álterá á ordem dás coisás  

I NDICE – indicá texto e/ou nu mero como refere nciá 

INFRAÇA O – tránsgredir regrás  
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INSEGURANÇA – sentimento e/ou sensáçá o de ná o estár protegido 

INSPEÇA O – áto e/ou efeito de exáminár 

INSTALAÇA O – montágem 

INTERDIÇA O – áto de proibiçá o 

ISOLAMENTO – estádo e/ou tempo de áfástámento 

LABORAL – trábálho no contexto econo mico 

LAUDO – documento com párecer te cnico 

LESA O – quálquer álteráçá o pátolo gicá e/ou tráumá ticá 

LIBERDADE – delimitáçá o dá independe nciá do cidádá o peránte suá comunidáde 

LIMITE – fronteirá espáciál e/ou temporál 

LUVA – no vestuá rio serve párá cobrir ás má os e ná serrálheirá serve párá conexá o de 
tubos 

MA SCARA – peçá párá cobrir o rosto 

MAIS-VALIA – diferençá entre o sálá rio págo e o válor produzido pelo trábálhádor 

MAL-ESTAR – estádo fí sico e/ou emocionál de insátisfáçá o  

MA O INVISI VEL – áçá o áutomá ticá do mercádo párá equilibrár os preços e ás 
quántidádes  

MORTE – fim dás funço es vitáis 

NORMA – regulá procedimentos e/ou átos  

NOTIFICAÇA O – áto e/ou efeito de informár legálmente 

O BITO – termo usádo legálmente párá átestár o fálecimento dá pessoá 

OBRA – quálquer criáçá o máteriál e/ou intelectuál 

OCORRE NCIA – álgo que áconteceu e/ou está  ácontecendo 

OCUPACIONAL – relátivo á  átividáde e/ou ocupáçá o  

PARALISAÇA O – interrupçá o e/ou suspensá o  

PASSARELA – suporte párá o trá nsito de pedestres 

PERI CIA – exáme e/ou áváliçá o especiálizádá 

PERMANENTE – permánece no tempo 

PRE VIA – áquilo que se fáz ántes do tempo 

PREVENÇA O – medidás e/ou prepáráçá o ántecipádá 

PREVIDE NCIA – previsá o do futuro 

PSICOSSOCIAIS – envolve áspectos psicolo gicos e sociáis  

QUALITATIVO – átributos relátivos á  quálidáde (ex: belezá)   

QUANTITATIVO – átributos relátivos á  quántidáde (ex: támánho) 

QUEDA – áto e/ou efeito de cáir 
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RECICLA VEL – máteriál que poderá  ser tránsformádo em novo produto 

REGRA – áquilo que regulá e/ou estábelece áço es 

REGULAMENTO – prescreve o que deve ser reálizádo 

RESPONSABILIDADE – obrigáçá o de responder por áço es pro priás e/ou de outros 

RESPONSA VEL – áquele que deve prestár contás dás áço es sob suá responsábilidáde 

REUSO – utilizár novámente 

REUTILIZA VEL – álgo que permite ser utilizádo novámente   

RISCO – probábilidáde conhecidá de insucesso 

SAU DE – disposiçá o fí sicá e psí quicá dentro do normál 

SEGURANÇA – áto e/ou efeito de gárántiá contrá ás incertezás e/ou perigo 

SINISTRO – quálquer evento com ocorre nciá de prejuí zo máteriál 

SOCORRO – áuxí lio e/ou ájudá 

TALABARTE – dispositivo de conexá o do cinto á um ponto de áncorágem 

TE CNICO – ofí cio e/ou cie nciá 

TEMPORA RIO – proviso rio ou ná o definitivo 

TOLERA NCIA – áceitáçá o diánte de álgo que ná o se quer e/ou ná o se pode impedir 

TRABALHADORES – todás ás pessoás que estejám reálizándo tárefás láboráis 

TRANSAÇO ES – áto e/ou efeito de trocás em duás ou máis pártes 

TRAVA – dispositivo párá impedir o movimento e/ou pásságem 

URGE NCIA – situáçá o gráve e/ou perigosá com báixo risco de vidá 

VIGA – peçá de sustentáçá o 

VIDA – propriedáde dá existe nciá e/ou conjunto de há bitos  

VONTADE – forçá interior dá pessoá ná reálizáçá o de áço es  
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SIGLAS 

 

ABNT – Associáçá o Brásileirá de Normás Te cnicás 

AFT – Auditor Fiscál do Trábálho 

CAT – Comunicáçá o de Acidente de Trábálho 

CIPA – Comissá o Interná de Prevençá o de Acidentes 

CLT – Consolidáçá o dás Leis Trábálhistás 

EPI – Equipámento de proteçá o individuál 

EPC – Equipámento de proteçá o coletivá 

GHE – Grupo Homoge neo de Exposiçá o 

INSS – Instituto Nácionál de Seguridáde Sociál 

INMETRO – Instituto Nácionál de Metrologiá, Quálidáde e Tecnologiá 

ISO – Orgánizáçá o Internácionál de Normálizáçá o  

LER – Leso es por Esforços Repetitivos 

MTE – Ministe rio do Trábálho e Emprego 

NBR – Normá Brásileirá 

NR – Normá Regulámentádorá 

PAT – Prográmá de Alimentáçá o do Trábálhádor 

PCMSO – Prográmá de Controle Me dico de Sáu de Ocupácionál  

PPRA – Prográmá de Prevençá o de Riscos Ambientáis 

RAT – Reláto rio de ácidente do trábálho 

RA – Reálidáde áumentádá 

RT – Responsá vel Te cnico 

RV – Reálidáde virtuál 

SESMT – Serviços Especiálizádos em Engenháriá de Seguránçá e em Mediciná do 
Trábálho 

SGSST – Sistemá de Gestá o de Seguránçá e Sáu de no Trábálho 

SIPAT – Semáná Interná de Prevençá o de Acidentes do Trábálho 

SST – Sáu de e Seguránçá no Trábálho 
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SOBRE O AUTOR 

  

MARCOS LEMOS AFONSO e  escritor e professor, possuindo o MBA em Logí sticá e Design 

Thinking, ále m dos tí tulos ácáde micos de bácháreládo em Administráçá o e Engenháriá, 

especiálistá em Doce nciá, mestrádo em Administráçá o e doutorádo em Cie nciás 

Empresáriáis, más considerá que á fonte de máior conhecimento e  á suá pro priá 

(sobre)vive nciá diá riá ná buscá de soluço es (párá ás demándás individuáis, fámiliáres, 

comunitá riás, orgánizácionáis e sociáis), iniciádá com suá cárteirá de trábálho ássinádá 

áos 14 ános (em 1979). Ná buscá dá compreensá o dá gestá o (eficá ciá e eficie nciá) trilhou 

os cáminhos dá pesquisá ácáde micá áo iniciár (em 1990, ápo s áprovádo em prová 

nácionál – no currí culo zero de ártigos e 45 certificádos de curso de extensá o) o mestrádo 

cientí fico, sem jámáis objetivár ser docente (nem ántes e nem depois de suá conclusá o em 

julho de 1992). Posteriormente áo te rmino do mestrádo, recebeu convite párá ser 

instrutor de treinámento empresáriál, fáto que permitiá estár em sálá com profissionáis 

(empresá rios e/ou funcioná rios e/ou curiosos) interessádos (sem educáçá o báncá riá, 

nádá de notá) em usár o conhecimento ná prá ticá (tipo pronto socorro), sendo tudo que 

desejává (sem nuncá ter imáginádo). Somente depois – ágorá já  ápáixonádo pelá 

experie nciá como docente – entráriá ná doce nciá do ensino superior (em fáculdáde 

párticulár). Más enfrentáriá os conflitos dá educáçá o báncá riá (ále m do desinteresse de 

álguns estudántes), fáto que á cádá finál de semestre (fechámento dás notás) gerává á 

motiváçá o párá ábándonár á doce nciá (nuncá ocorreu, más motivos ná o fáltárám). Em 

2023 áo párticipár do 8º CONDEST (Congresso Nácionál do Docentes ná Seguránçá do 

Trábálho) seriá tocádo pelá urge nciá ná reálizáçá o de áço es efetivás ná seguránçá do 

trábálhádor em escálá globál, considerándo que há  perigos ná sobrevive nciá dá espe cie 

humáná no Plánetá Terrá. No diá 14 de setembro de 2023, diánte dá pláteiá do 8º 

CONDEST, presente no áudito rio e internáutás ácompánhándo on line, lánçá o convite párá 

escrever o livro “Engenháriá dá Seguránçá do Trábálho: áná lise dás tránsáço es dos 

terrá queos” – á pesquisá está  em ándámento com lánçámento do livro previsto párá 2025. 

Neste livro “Sáu de e Seguránçá do Trábálho: corpo e mente”, compártilhá – em párceriá – 

suá áprendizágem que e  sempre estimuládá pelos ilustres professores pesquisádores com 

os quáis compártilhá á sálá 7, bloco A ná Escolá de Engenháriá Ele tricá, Mecá nicá e 

Computáçá o (EMC) dá Universidáde Federál de Goiá s (UFG). 
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TATIANA SILVA DUNAJEW LEMOS AFONSO e  escritorá, poetisá, docente, Psico logá 

formádá pelá Unesp e Mestre em Filosofiá pelá Unicámp. Atuá como psico logá clí nicá ná 

UFG, sendo que átende á comunidáde ácáde micá dá mesmá universidáde desde 2015. 

Antes disso átuou como professorá universitá riá em vá riás universidádes de Goiá niá, 

lecionándo nos cursos de Psicologiá, Filosofiá, Publicidáde, Pedágogiá, Letrás, más, 

sobretudo, nos cursos de Direito. Foi áprovádá em concurso pu blico no IFTO párá á vágá 

de psico logá, posteriormente seriá áprovádá em outro concurso pu blico párá á vágá de 

docente ná mesmá instituiçá o. Como psico logá, buscá diversificár suá prá ticá átráve s de 

estráte giás ás quáis te m como objetivo fácilitár á melhoriá dá quálidáde de vidá dás 

pessoás em processo terápe utico; sejá em grupos temá ticos ou do Artesánáto como modo 

de expressá o criátivá dá dimensá o existenciál humáná. Como filo sofá, desenvolve 

pesquisás em Filosofiá Contemporá neá, tendo como intercessores: Bergson, Deleuze, 

Guáttári, Prigogine, Foucáult e outros áutores ligádos á  Filosofiá dá Diferençá. E  

importánte dizer que esses pensádores permeiám e fundámentám suá compreensá o e 

prá ticá ná experie nciá clí nicá, á quál se desenvolve no cotidiáno de seu trábálho. Diánte 

do átuál ádoecimento no ámbiente de trábálho, buscá contribuir párá áprofundár e 

ámpliár no estudo dás cáusás já  investigádás ná Sáu de e Seguránçá no Trábálho. Em 2023 

áo párticipár do 8º CONDEST (Congresso Nácionál do Docentes ná Seguránçá do 

Trábálho), publicándo o ártigo “Sáu de Mentál”, percebe á urge nciá em compártilhár os 

resultádos de suá áprendizágem. Neste momento, dándo continuidáde áo trábálho de 

pesquisá em Sáu de Mentál, compártilhá – em párceriá – suá áprendizágem.   
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